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si, ESCRAVIDÃO 10 BRAZIL
A Priacéza Imperial Regente em nome de Süa Magestade o Imperador o Sr. D. Pedro II:
Faz saberá todos os subditos do Império, que a Assemblèa Geral.decretem e Ella sanecioriou a lei seguinte:

;¦¦¦ Art 1,° E' declarada extineta desde a data desta lei a escravidão no Brazil. /''^<
Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. ^
Manda portanto a todas as auetoridades a quem o conhecimento e bxecução da referida lei pertencer,

que a cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se contém.
O secretario de Estado dos Negócios da Agricultura e interino dos Negócios Estrangeiros, bacharel

Rodrigo Augusto da Silva a faça imprimir, publicar e correr.
Dada no Palácio do Rio de Janeiro, em 13 de Maio de 1888? sexagesimo setimo da Independência

e do Império. ^_
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RODRIGO AUGUSTO DA SILVA ;
Carta de lei pela qual Sua Alteza Imperial manda executar o decreto da Assemblèa Geral, quehouve por bem sanecionar, declarando extineta a escravidão no Brazil como nella se declara, para Vossa

Alteza Imperial ver. ,
Ghancellaria-mór do Império.
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Transitou ém 13 de Maio de 1888.
3mé fali© d© __Mbu porque Sarros.
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JOSÉ DO PATROCÍNIO
Tem-sa dito e eseripto, que na questão¦'• do elemento servil não ha vencedores

nem vencidos. Isto não è rigorosamente
«xacto,

Pôde não haver veacidos, porque ha
\ convencidos; mas incontestavelmeate ha

vencedores, e entre esses destacam-se no
t primeiro plano aquelles que offereceram' francamente, destemida e ousadamente, o

seu peito á lueta pela idéa de que se
; achavam possuídos, e que por ella pele-

jaram valentemcnto, battendo-se dia e
noite, a cada momento, com a palavra o
com a penna, com a sua coragem e com
a sua convicção, não só contra os adver-
...lios naturaes, mas contra a calniniiia,
contra a Injuria, contra a conspiração
3os interesses feridos, e contra a ava-'inche das conveniências opportunistas.

José do Patrocinio combateu e venceu.
O que está feito uão ú exclusivamento
obra do seu trabalho, da sua dedicação o

¦ das suas convicções. Não 6 tudo d'elle ;
mas é o principal. A alma, o espirito
popular e desinteressado, foi elle que os
Introduziu na campanha cujo resul-
tado ahi está festejado enthnsiastica-
mente por ura povo inteiro.

A Gazeta de Noticias onde esse moço
glorioso, cujo nome ha de figurar naliis-
toria pátria como o dc um dos seus maio-
res beneméritos, desfechou os primeiros
tiros contra o então v->3to campo inimigo
—orgulha-soe torna publico o sou orgulho
por esse facto, e presta-lhe no dia d.-i vi-
ctoria o mais enthusiastico e o mais sin-
eero testemunho do seu respeito e da sua
admiração.

Na lueta triumphante do abolicionismo,
José do Patrocinio foi a concretisação do
espirito ntíéienal. Mais dc uma vez foi
buscar os argumentos a favor da grando
e&usa, não á lòff_££dos compêndios, mas
«o seu grande coração. Para ello, o aboli-
eionismo não foi unicamente uma questão
social, mas um dever de solidariedade
humana, No ardor da peleja, confiava
mai. n"õ quadro descri pti\ o dos horror.s
•_> Esci-avioíio, do que nas vantagens
-.onomicas da abolição de tão nefanda
instituição.

E com essas armas venceu, c, corn essa
Tirtom não In ninguém que se julgue
Baia bem recomDensHlo de tantos saeri-

_tcl08 c do tantas injustiças—o seu nome
esti h.je iüscript» para sempre no vasto
coraçãe da uma nação.

A esse heriée do abolicionismo, no qaal
vô a consubstanciaçJo da grande alma
nacional, faz a Gazeta de Noticias a
mais fraternal demonstração dn sou res-
peito e de seu enthnsiasrno.

O dia 13 de maio de 1888 não ê sd o
maior dia de nossa historia; é maior que
toda a nossa historia, na bella phrase de
Affonso Celso Junior.

Não ha mais escravos; todos são livres;
todos sã» iguaes; tedos têm aberta diante
de si uma carreira por onde podem avan-
çar até onde seus talentos o perraittirem.

Nada mais simples, é oqne suecede cm
todo mundo civilisado; e entretanto nera
um facto custou jamais tanto no Brasil.
Em 1871, abriu-se o combate, que tiro-
tcio3 dispersos tinham prenunciado. Em
1878, depois de breve armistício, começou-
se nova campanha, Desde então nunca
cessou. Procurou-so tuffocal-a. Debalde!
Quando a oscravidão parecia triurophar
aqui, além era derrotada. Quando Joa-
quim Nabuco não conseguiu quo fosse
tomada em consideração a sua proposta,
surgiam as conferências que apaixona-
vara as multidSes. Quando não se dis-
cutia o projecto do Leopoldo de Bulhões,
o Ceará se libertava. Quando Josá Boni-
facio desceu ao túmulo, sua alma traus-
fundiu-se na de Antonio Prado e trans-
formou-a.

Nesta campanha gloriosa muitos se dis-
tinguirara, e não è possivel dar-lhes desde
já o logar que legitimamente lhes com-
pete.

Pelas consequeneias, pertence a pre-
eminência ao Ceará, e no Ceará ao Aca-
rape. A libertação d'este município trouxe
a de Paeatuba o Icó, a do Ieó n3 oceasião
e.m que um balalhs» era deportado para
província estranha por causa de suas ten-
dencias libertadoras, e os escravistas can-
tavam a victoria. Com estes tres focos da
luz, libertou-se a provincia, e logo depois
a do Amazonas. Joio Cordeiro, José do
Amaral, os jangadeiros a Perseverança
e Porvir, o Libertador, a Sociedade Li-
bertadora, Theodorelo Souto e seus com-
panheiros aâò nom<is votados á veneração
perpetua do futuro.

V^ov pe 1

O segundo Ir (jar pertence a Josè do Pa-
trocinio e João Clapp: aquello a int.lli-
gencia, o sentiment», o sarcasmo, a inju ria,
o elogi», as múltiplas contradicções appa-
rantes encobrindo um,, coherencia, de tão
profunda, quasi incrível; o republicano
que vibrsn na dynastia o golpe que ha
de matal-a, levantando a candidatura
de D. Pedro Augusto, e que ao mesmo
tempu dissolveu o partido republicano,
impelli-do-o para os escravocratas: João
Clapp, a attenção que nãefraqueia, o de-
talhe, a acção c o movimento. Na volta
de uma de suas viagens ao Ceará, tendo
concorrido poderosamente por meio de
duas conferências para a libertação do
Aearape, Patrocinio encontrou aqui uma
commissão que queria libertar o muni-
cipio neutro, pondo á margem o grande
batalhador. Foi Clapp quem o amparou, e
fundando a Confederação Abolicionista
deu-lhe a força dc qne precisava aquelle
alto espirito para continuar e coneunimar
a empreza que tomara aos hombros.

O terceiro logar pertence aos nossos
pa.lamenhtr.s: a Joaquim Nabuco, que
desde o principio de sua carreira jogou
toda a sua fortuna n'e_ta causa cm cuja
victoria ninguém acreditava, c honra para
todos I ganhou a causa e não perdeu _
fortuna; a Dantas, que ernivarteti em pro-
grani ma de governo as aspirações timi-
das da população, a José Bonifácio, José
Mariano, Leopoldo de Bulhões, AffonEo
Celso Junior, Aristides Spinola, Jaguaribe,
Ruy Barbosa, Amaro BeSerra, muitos
outros, tantas vezes ifrnr.es. tantas vezes
superiores aquelles dois astros de pri-
meira grandeza.

Ao transformar-se em lei o pr.jecto Sa-
r_.va-Cotegipe, julgou-ss nue aqaestào
abolicionista estava linda, o foi esta a
esperança do honrado senador bahiano,
pretendendo ligar para sempre seu nome
á da libertação definitiva da pátria. Os
companheiros de Rio Branco resolváram
não continuar mais a celebrar o dia 28 dc
setembro. O anno de 86 desenganou-o»,
e o que desde então ha passado, votos do
senado, questão milits.', dsrrotas misís--
leriaes, tuJo comprova qusaito eSTava
minado b cdifk.0.

Para dcnibal-o veia o contingente po-
deroso da provincia de S. Paulo, dVste
Sul soliua, que, segundo dizem, paga
dois. terços das prodigalidades e loucuras

»-<«jí^—---

do Imporio. Antonio Prado, L .oncio de
Carvalho, Rapbael de Barro3 puzeram-sc
á frente; mas em bi-eve foram distan-
ciados. A fnga heróica dos escravos de
Capivary, o aviso ministerial mandando
dar baixa nas matrículas dos escravisa-
dos libertos condicionalmente, a proposta
dos republicanos da libertação imme-
diata, o assassinato do Rio do Peixe, tudo
foi material, tudo foi lenha que ateiou
a fogueira irnmcnsa, a cujo calor nos
reunimos,

A causa da libertação estava tão adian-
tada,que o actual ministério teve de propor
a abolição immediata, em que, ao menos
na forma que hontem recebeu a sanção
imperial, provavelmente nâo cogitava.

A câmara votou o projecto cm dois dias;
o senado, em igual tempo: nos seis dias
que decorreram do 8 a 13 do maio fez-se
mais pelo Brasil do que nos sessenta
e seis annos quo nos separam da inde-
pendência. Mesmo os inimigos do pro-
jecto libertador portaram-sc nobremente:
fallaram contra, era seu direito ; votaram
contra, era seu dever; mas uão perderam
a compostura, e felizmente rão se repro-
duziram scenas vergonhosas de 1871.

Está, pois, extineta a escravidão; ini-
ciada nota era, propostas novas questões.
Não nos precipitemos. Nada de querer,
por meio de leis sobre vagabundagem-,
curar em poucos rabiscos de pennas as
conseqnoucias de uma lepra que lavrou
tres séculos os nossos organismos. Não
se deixou que os senhores vicejassem im-
punes durante tres séculos ? Por que não
se ha do deixar os vagabundos socegados
ao menos durante tres mezes ?
/A respeito da escravidão, sd resta de-
elarar, como propoz Aflonso Celso Junior,
dia de grande gala o de suaoxtincção.

Se nos permittisse o illustre abolido-
nista, preferiríamos até que se declarasse
dia de grande penitencia. Não é o que os
escravisados vão gozar, o o que soffreram
gerações suecessivas que devemos for
em mente, e de' que devemos nos arre-
pender eternamente.

SENADO
..r-

Aberta a sessão, o Sr. presidente anuiu .•
cion a 3" discussão do projecto eStihguin.ç
a escravidão.

OSr. smador Paulino jlistiltroti o ..-i

voto contra o projecto e emlttiu o parecer<-c qi'f, tal medida só devia ser apresen-
tada p<.!o partido liberal.

Faltou em ¦*__„! ,a o Sr. Dantas, que
disse que não faria um discurso, atten-
dendo á impaciência geral.

Na phra. a de S. Ex. chegamos ao termo
da viigem -.cmprehendida mais felizes do
que ,'ííoysés: não só vemos como pisamos
a terra promettida.

Seido assim, nadt_de recriniinações,
nada de retaliações.

Mís o senado hontem e hoje pelas vo-
zes d* dous dos seus mais illustres mem-
bros e respeitáveis chefes conservadores
ouviu com e publico que honra hoje a
sessão com sua presença, dous discursos
qua! d'elles mais importante igualmente
identificados no mesmo flm, derramando
as tltimas palavras de pezar e tristeza
sobie uma instituição nefanda e maldita
com) a do captiveiro que em poucos mo-
meitos terá deixado de existir no Brazil,
animnciando a todos os mais vivos e
inttnsos regosijos pelos grandes perigos
qui corria quer a vida econômica quer a
vida politica do paiz.

ps dois senadores, por mais dc uma vez,
eniamiuharam as soas palavras como
coiidemnação ao gabinete de 10 dc março
po' ter no dizer d'elles commettido a
grave imprudência de incumbir-se da
gloriosa tarefa de que se. estão desempe-
nlando. O gabinete dc 10 de março tem
para os liberaes abolicionistas o alto me-
fito dc comprehender que esta questão
não podia ser mais adiada, nem por um
instante.

Não qaer apressar questões políticas
nem responSêr aos dois senadores a quo
se referiu, mas devo declarar que sente
n esta oceasião desvanecimento, e estendo
a mão agradecida cm nome de todos os
brazileiros, em nome d'aquelles que eram
victimas e que eomparticipam d'esta vi-
ctoria peloglorioso'"pa3so que se deu para
chO£»r-so ao desenlaco flnal e completo
do grando problema.

Entende que as palavras de desanimo
e do desalento dos dois senadores devem
ser acompanhadas dc outras do conso-
lação, porque ellas chegarão a todos os
cj.ntos do Império.

K ab.liçàc não veiu marcar, eomo dis-
.tj-tt-n-- uo Brazil uma época dc miséria,
ii. .,,•'• _..'_i" '.v.:_s,e para prova do que

diz, recorda que no espaço de 17 annos
tem desapparecidodo Brazil 800 mil escra-
vos,e è justamente n'este periodo que se
nota maior riqueza, augmento de trabalho
e por conseguinte da' producção e da renda
publica.

Se s.";o estas as conseqüências da aboli-
ção, é obvio, riu? a libertação dc mais COO
mil creaturas nâu ha de produzir a po-
breza nem a miséria, mas a felicidade e
a-grandeza do Brazil, pelo trabalho livre
e nobilitado, que dará não só aos brazi-
leiros, mas nos estrangeiros que com-
nosco vivem e compartilham as nossas
felicidades, a grandeza promettida.

Não vê esses perigos denunciados pelos
que impugnavam a grande reforma, que
dentro em poucos instantes será lei.

Quer lha parecer que o que está no
animo do3 que annunciam taes perigos é
qne elles tremem diante do facto de pra-
ticar-so uma reforma radicalmente libe-
rai, porque ella será incitamento para
que outras reformas igualmente liberaes
se possam emprch .nder e resolver em
nosso paiz, no sentido dos democráticos.

Paliando d'esse modo não faz senão
dizer a verdade ao paiz, apontando-lhe o
caminho a seguir, e este deve ser o da
manutenção das instituições liboraes
dando ás leis que temos a maior expan-
são de liberdade e de democracia.

Esta lingaageni não d«ve metter medo
a ninguém.

Recorda que não ha muitos mezes, dous
grandes estadistas da velha Hespanha,
Canovas eSagasta, disseram francamente,
em dia de festa nacional á rainha regente,
que se ella queria ver radicada e consoli-
dada na Hespanha a instituição de que
ella tra a primeira representante, ado-
ptar.se francamente a poliiica da expansão
e da liberdade.
• As reformas não podem, pois, ser um
perigo, nem ameaçam as instituições, o
so tal ó, dirá. que mais vale cingir a coroa
por uma hora on por alguns dias, cora-
tanto que se tenha a 'grande fortuna de
presidir a existência de um povo e com
ella collaborar para uma lei como a que
se vai votar, tirando do captiveiro tantas
creaturas, do que possuir essa mesma
corOa sustentando uma instituição con-
demnada.

Não ha perigo, c tanto quanto vale, dirá
com a sua responsabilidade a todo o Brazil

que nós hoje vamos constituir uma nova
pátria e que esta lei vala por uma nova
constituição. (Muito bem; applausos das
galerias). ¦

O Sr. Jaouakibe : E' o complemento da
independência do Brazil.

O orador vai concluir pedindo a todos
qua se levantem, e façam ulas dando pas-
sagem á lei que marcará para o Brazil o
maior acontecimento da sua historia.

Todos devem congratular-so e levantar
unisonos um brado de gloria a Deus nas
alturas.

No mais ectá prompto a prestar ao
partido liberal a continuação dos seus
serviços, recordando as palavras do José
Bonifácio sobre a questão servil.

A tarefa está concluída e a questão
servil terminada.

O orador está animado o desde já cm-
promette-se a dar o último esforço para
sanar qualquer necessidade que surja.

Termina, citando os seguintes versos
proferidos na ilespanha no século XIII:

O' libortad I
Luz dei dia!
Tu me guia!

(Bravos, niuito bem, applausos nas
galerias e no recinto.)

O ãr. Correia começa dizendo que
o momento não é para discutir, é para
deliberar, mas podem ser convenientes
algumas palavras opportunas da parte
do partido conservador que acceita con-
vencido a proposta sobre que se vai
votar. '

Tem-se apontado na discussão o perigo,
o risco das nosças instituições.
XSc as instituições pudessem n'este in-
àtante estar em questão, ellas teriam hoje
o seu dia derradeiro. Mas assim não é,
assim não podia ser, assim não era justo
que fosso.

Tem-se feito tambem referencia a mu-
dança de opiniões na questão servil.

E' facto previsto o seja-lhe licito recor-
dar as poucas palavras que proferiu na
sessão de 20 de setembr. de 1886. (Lê
os trechos do discurso).

Não acredita nos transtornos que d'esta
proposta hão de provir.

Sabe bem que não se arranca do orga-
idsmo social um cancro secular, sem que
perturbações se operem. Nunca mais.
porém, ba de abrir-se a cicatriz d'csta

ferida e sobre ella se levantará o pátrio-
tismo, e o bom senso dos brazileiros o
indica, o grande edifício ila crescenta
prosperidade da pátria.

(Apoiados geraes, applauso? ãas _rtf-
lerias).

Tem-se querido ver uma questão poli*»'
tica no melindroso assumpto que se está
resolvendo, Ainda ha pouco o Sr. Paulins
de Souza dizia: «Não compete aos conser»
vadores presidirem a extineção da e_cr*_*'
vidão, mas ao partido liberal pela natu-
reza da matéria.»

Diverge do seu nobre amigo. Trata-«
de uma questão social, ou se quizerem de
uma parte de politica nacional, eégrandt
fortuna para o Império que a lei possa
ser promulgada, revestida da força moral
cdo prestigio que lhe dá o accordo refl»*
ctiiio.e quasi ".nanime do ambas as pai*-
cialidades políticas. (Apoiados, applausos
nas galerias).

O Orados pede aos quo o ouvem quo
não o interrompam.

Conclue dizendo que convém que «
projecto que se discute, e que o honrada
ex-presidente do conseüip, com sua aur
ctoridade e experiência, dcci?.''pii niadia»
vel, saia do senado com inteirã""a.íhe8ã0-.
e sob a .responsabilidade dos partidos""'
políticos do Brazil. (Apoiados, muita
bem, prolongados applausos nas ga'
lerias).

Não havendo mais quem pedisse a p_«
lavra, foi a discussão encerrada e appra»
vado o projecto em 3* discussão e a .-»f»
pectiva redacção.

Finda a votação rebentou em todo Oi
edifício e fora uma e.-plosáo df applausc_% -

quo durou perto de 15 minutos, tendo
atirados sebre os senadores muitas floref

O Sr. presidente, depois de recláhuí
attenção, declara que o projecto vai subiu
á saneção, e que se vai offleiar ao governtí
pedindo dia, hora e logar, em que S. A.
a Princeza Imperial Regento recebe s
commissão do senado que vai levar-lhe o
autogranho approvado pela nssemblé».
geral. .'

O Sr. Joi-O AliVi-ilo (..,-- -''.r..:s
do conselho) diz que .antes de /__cloi-_.
em nomo da.governo a hor?. c 6 logar em
que S. A. a iVíncc-za Imperial Regei*,
se digna receber a deputação da senadai
cabe-lhe a honra e a grande satisfação __»
commuiiicar que dois reiegrammns recy-

«*
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bidos n'cs3e mon.snto (meio-dia) c en-
viados pólos médicos assistentes' do S. M.

_!•!Imperador a S. A. a Princeza Imperial
Regente dizemIprSiir-Mag.^dejjxpe-
rimentá progressivas melhoras.

O senado sabe nue a redução que sane
lioje d'esta casa vai ser agradável ao
Illustre enfermo que fez sempre os mais
ardentes votos para v£r extineta no Brasil
a escravidão. [Mniio bcm.)^

Está auctorisrdo por Sua, Alteza a
Princeza Imperial Regente a communicar
quo hoje ás 3 horas da tarde receberá a
dcpulaçào do senado no paço da cidade.
^ O Sr. Presidente declara que a noti-
eía sobro a saude de Sua" Magestade o
Imperador ê recebida com especial agrado.

Um seguida nomeia a commissão que
;t'em de levar a Sua Alteza a Princeza Im-
Ipérlal Regente a^resolução da assemblea
geral, extinguii.do a escravidão, com-
posta dos Srs. Dantos, AfTonso Celso,
Teixeira Junior, Vi conde de Pelotas,
Taunay, víbcoikIc de Paranaguá, Ignac'o
Martins, Do Lamare, Franco de Sá, Bar-
ros Barreto, Correia, Pereira da Silva,
Cândido dc Oliveira, Evaristo Veiga o
Jaguaribe,

O Sn. Presidente convida a commissão
a cumprir o seu dever c levanta a sessão
á meia hora depois do meio dia.

-; . .'.-;:- •¦
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A sessão do senado foi das mais impo-
Iicntes- e solemnes qu; se tôm visto. Antas
de abrir-se a sessão, o povo que cercava
.todo o edifício, eom justificada avidez do
assistir ao que alli se ia passar, invadiu
08 corredores e recinto da câmara vita-
licia.

As galerias, oecupadas por senhoras,
davam um aspecto novo o enthusiastico
ao senado, onde reina a calma impertur-
íoavel da experiência.

Ao terminar o seu discurso, o sdnador
Correia, que se congratulou vom o paiz
pela passagom do projecto, teve uma
ovação por parte do povo.

Apenas o senado approvou quasi unani-
demente o píojeçto', irrompi" uma nalva

prolongada de palmas, e vivas e tanda-
ções foram levantados ao senado, ao ga-
biucte 10 de Março, á abolição, aos ema-
dores abolicionistas e a S. A. Imperial

JBegélifej V.
So! e os senadores cahiu 11'essa ocea-

•eião uma chuvs do flores, que cob.itt com-
ipletamente o tapete • foram soltados mui-
tos rasjarinhos e pombas.

N'es?a oceasião, entrou no recinto uma
jòmmlssão da Confederação Abolicionista,
que entregou aos Srs. senador Dantas
o presidente do conselho, ricas coroas de.
louro com espigas de ouro massiço. Ao

presidento do senado foi offerecido um
ramo de flores ártiíiciaes.

Igual entlnsiasmo havia nas imme-
•dlações do eil ílcio, onde grande massa
de povo se agglomerava em volta dos

gloriosos estandarte. A" uonfederaçáo.
A' proporção quo sabiam 03 ministros

o senadores abolicionistas, eram levan-
tados vivas e saudações, ospeeialmento
guando appareceu em uma das janellas
o benemérito conselheiro Dantas, a quem
p povo fez uma estrondosa manifestação,

Orgtmisou-se depois luzido 8 numeroso

prestito, precedido por duas bandas de
musica, o qual so dirigiu para a rua do
;Ç-uvidor.

Foi esse o começo das fostas de hontem,
enthusiasticas e extraordinárias, como já-
mais se viram ii'esta~cidade.

RUA DO OUVIDOR

, O cortejo enorme passou pela rua do
Orividor ás 2 horrs, com destino ao paço
da cidade, onde momentos depois Sua
Alteza Imperjgl rt-;cnted.wia sanecionar
o dèyrctò legislativo extinguindo a Es-
cravidito no 1 razil.

A passagem pela rua do Ouvidor foi
imponente. Dus redacções dos jornaes
cabia sobre o cortejo uma verdadeira
chuva d 3 liores.

Os edifícios d^s jornaes achavam-se en-
feitados com colchas, bandeiras, galhar-
detes e arcos de flô.es; muitas outras ca-
sas estavam tambem enfeitadas.

A' noite, as redacções e muitas casas
particulares da rua do Ouviuur illuraina-
ram a fr nte,

Em alguns jornaes tocavam bandas de
mus^a.

Desde que foi C0i-»heclda a votação do
sonado, começou a affluir muito povo,
pria rua do Ouvidor, do modo que das 3
horas em diante era quasl impossível o
transito por ella.

TACO DA CIDADE

A's 2 1/2 bo. us da +arde uma onda dc
povo inv.diu n saguãíÇo paço, apenas o
prestito a Iii chegou. Uma commissão da
Confclerr.ção Abolicionista, c mposta dos
Srs. João Clapp, Nicoláu Moreira, Joa-
.juiai Nabuco, Aifonso Celso Junior, Josi;
rjo Patrocínio, onpitão Senna, Pinto Pei-
üoto, Antônio Azeredo, Bricio lillio, Leo
poltlo Jig.icira. Jo=é Dantas, Uuclingor c
Regadas, subiu para uma das r<las do
Paço, onde rguardou a chegada .'.e Sua
Alteza a Princeza Imperial .".egoi.te.

Em outra sala agua^ava lambem a
-Chegada de Sua Alteza a commissão do
senado, composta dos Srs. Dantas, Igria-
cio Martins, AfTonso C,:!ro, Evaristo
Velgaj Jaguaribe, Cândido do Olivoira,

Franco de »Sá, Paranaguá, Do Lamare,
Barros Barreto e Taunay, para apre-
sentar os autographos da lei extinguindo
a escravidão.

Pòuctr antes~daa_|: horas da tarde, an-
nur.oiada a chegada de Sua Alteza por on-
thusiasiicos gritos do povo, quo em delírio
a acclamava, abrindo alas o ministério,
camaristas e damas do paço vie»am
rcc<.'oel-a á porta.

Acompanhada de seu augusto esposo,
subiu a princeza, te ado formado alas na
escada grande numoro do senhoras, que
atiravam flores sobro a oxcelsa Regente.

Momentos itopois a commissão do se-
nadu teve entrada na sala do throno, para
apresentar a Sua Alteza os autographos
da lei. N'essa sala achava-se [o ministe-
rio, de pé, á direita do throno, e A es-
querde. estavam os semanários o damas
do paço.

A commissão collocou-se to frente ao
throno, junto ao qual estava Sua Alteza
de pè; então o Sr., senador Dantas, rela-
tor da commissão, dopois dc proferir ai-
gumas palavras, entregou o* "utographos

ao presidente do consolho, paia quocoto
por sua vez os entregasse a Sua Alteza.

Em seguida lou o Sr. senador Dantas o
segtiintc discurso:

« Senhora.—A commissão especial do
senado, tendo cumprido o dever de apre-
sentar ú saneção do V. A. Imperial Re-
gor.to a lei que extingue desde hojo a
escravidão em nossa pátria, pede revê-
rehtémente venia % V. A. Imperial para:
Em primeiro logar congratular-sò com
V. A. Imperial e com todos o brazileiros,
pelas auspiciosas noticias que o tele-
givpho nos transmittiu,dc achar-re me-
lhor de seus graves padecimentos S. M.
o Imperador, o primeiro representi nte
du nação, o tambem o primeiro entre os
mais esforçados propugnadores do grando
e jubüoso acontecimento que acaba de
realisr.r-sc;

E om segundo logar para felicitar a
V» A. Imperial, por caber-lhe a gio-
rir de assignar a lei que apaga dos
nossos códigos a nefanda mácula da es-
cravidSb, como já lhe coube a de conflr-
mar o tUjcretO que não permitliu na cerem
mais captivos no i.iperio do Cruzeiro...

Sua Alteza, vivamente commovida, com
os olho; cheio* de lagrimas, respondeu :

«Ser|a hoje o dia mais feliz de minha
vida, rih meu extremoso pai não oe achas-
se enfermo; mas espero em Deus nue em
breve elle regresse bom á nosia pátria.»

As ultimas palavras da augusta Re-
gente toram abafadas por uma l mpes-
tade do applausos. O povo, quo n'essa
oceasião já havia invadido o paço e che-
gado até junto ao throno, acompanhou
S. A. a sala contígua, ondo iam ser sane-
cionados os autographos da lei e refe-
rendado o decreto extinguindo i esera-
vidão.

O Sr. presidente do conselho passou os
autographos ao Sr. ministro da agrictil-
tura, que, depois de traçar por baixo los
atilog tphos o seguinte—A Prin-.esa Ini-
penal Regente, em nome de S. M. o
Imperador, consente—entregou-os a S.
A. que n.s ass;gnou, bem como o tiecrelò,
Borvindo-se da riquíssima e delicada
penna do ouro que para esse ueto lhe
foi ofTorecidr. pelo povo.

O decíotò; traçado cm pergaminho, 6.
trabalho artistico, correctamenta exeeu -
tado pelo habilissimo caüigráplío Leopoldo
ifeeli, que o olleroceu a Sua Alteza, pa-
tente.ndo por essa fôrma a sua alegria
pelo glorioso acontecimento,

A riquíssima penna de ouro foi, em
nome do povo, entregue a Sua AHezn,
pelo Sr. Drago, quo, depois do acto da
assignatura, pronunciou um eloqüente
discurso, em quo manifestou todo' o seu
enlhusiasmo pela extineção da escravidão
no Brazil.

Ao chegar a uma das janellas, para
comprimentai o povo que em ma.isa sc
t..tendia ató grando d:3tuiicia, oecupando
fodo o largo do Paço, foi S. A. rucibida
com enthuisiastlcns acclainaçSes e repeti-
dos vivas.

Na mesma oceasião as pessoas quo en-
chiam as salas do paço ergueram vivas
a S. A., a quem o Sr. Clapp, em ». mo
da Confederação Abolicionista, entregou
um rico ramo de violetas o camelias arti-
ficiues, em cujas fitas do seda branca
lia-so o si>e;uintú dístico: Libertas alma
mater. A S. A. Imperial ll^ente, a
Confederação Abolicionista. 13 de maio
ae li/88.

Foi tambem entregue a S. A., pelo Sr,
c!eixas, da Confederação, um r mo do
camelias cultivadas na chácara do Le
Bion.

Por Josi do Patrocínio foi nV .30 mo-
monto proferido um nolavel discurso,
em que poz em relevo o acto deS. A.,
que veiü satisfazer a mais justa, a mais
santa c a mais nobre aspiração do pevo
brazileiro.

Ao terminar o seu eloqüentíssimo dis-
curso, altamente conimovednr, M Josó
do Pátroeinio delirantemente applaudido.

Retirou-se então S. À. para os seus
aposentos particulares, sondo seguida pei
los ciithusit.óticos vivas das pessoas que
enchiam as salas do paço, vivas que ro-
percutiam fora e eram calorosamente re-
pcti.los

Sr. Joaquim iifcbujMJ cong.ai iand--sr
com o povo pe'o glorioso acoL^ecimerto
que se festejava.

De uma das portas do paço fallaram
tambem osSrs. Clapp, Patrocínio eDantas,
sendo cada um dos oradures anplaudíd';
com fremento enthusiasmo.

Formado o preslitof compostf dos as-
sociações abolicionista „ com os respec-
tivos estandarte- seguiu para a rua -Jo
Ouvidor,, levando api*s si uma enoime
cauda do povo.

Foram n'*ssa rua proferidos enthu-
slasticos discursos das janellas das re-
dacções dos jornaes, foliando d'-sta rc
dacção os notáveis lutkdores da abolição
José do Patrccinio , Joaquim Nabuco e
Alíonso Celso Junior.

O v nerando senador Dantas, quo vinha
na commissão da Coníederaçáo abolido-
nlsta, subiu a esta red.iLção o apresen-
tou-se ao povo, que estropitosai;:cnte o
saudou.

S. A. ao chegar ao p.iço, recebeu
telegramma de S. M. a Imporatriz annun
ciando que o Imperador estava muito me-
lhor; esta noticia ve!o animar a Princeza
Regente, cuja alegria pela faustos- libo.
tação t js escravos estava enlut.ida pelas
ultimas commiinicaçojs que rec^b"ra,
acerca da fatal enfermiiade do seu au-
gusto pai.

Todos os edifícios em que funeciouam
as redacçOos dos iornr.es. na ri»a do Ou-
vido, illuminaram-se á noite, havendo

j om alguns d'elles bandas de musica onc
tocaram durante todo o Jiii.

A's 7 hora3 da noite passou a bunda de
musica de imperiaes marinheiros^ qua erc
seguida pelo povo; em .rente ás redacções
foram saudados n'essr» oceasião os m.o
mais se salientaram na sagrada I .cta da
redempção dos escravo*.

Poucos momentos depo-'--. uma brilhan-
le marche aicc fiambeau-A dos esladan-
tes das escolas naval, militar, 'ío ii.:di-
cina e polytechnica, precedidos pólos
respectivos estandartes. \ jio dar á rua dc
Ouvidor um aspecto ainda mais brilhante.
Fallaram ainda muitos oradores, ciinto
das janellas das rót]acçtíes, como da rua,
parando o grande prestito d. momento a
momento/para receber !n s acetmações er-
guiwas pelo povo á mocidade acadonii-
ca, e para corresponder aos vivas levar-
tados á pátria livro o aos herous da
abolição.

Até ás 10 horas da noite dtffl.cll.in. ito
so podia passar pela rua do Ou.ddor-, a'
era a affluencia do povo que espontânea-
mente, pnssiirosamnnte, corre, a a na-
nifestar o seu enorme ontlnisiasno, tssi-
gnalnnfo por osta fói-^a, entre aJ dalan
mais gloriosas da historia da sua pr ..'ia,
o momoravel dia 13 de maio de 1883.

Depois quo desfilar: .n "os estandartes
das ussociaçõ j abolicio.iLlas, do senado
para o paço, o Sr. eomir. .ndantedo 1' ba-
talhão tio infantaria, em honra a „&o fes-

tivo e glorirso rjo. ft.imento, ap- -as

chegou ac quartel mandou pôr em li-
herdade as pi aças presas á sua ordem,
o desimpedir nutras de faltas discipll-
nares, declarando n'e: ia nccasüo que
sentia não podur dar lü:,-:-'^*"1> á>! que
estavam sujeitas á acçãi da lei.

A. Sociedade Abolicionista Cearense re-
uniu so hontem e doliLdrou manam' eu-
iibar tres medalhas do iuro, commero-
rntivas das gianues datas oa libertação
dos escravos, no Ceará e .io Brazil, para!
serem olíorecidasa S. A. a Princoza Im-
pcrial Rngenfe o aos tirs. crnselheiros
Dantas e João Alfredo.

Após a naneção imperial, o ministério
expediu telegrammas para todas as pro-
vincias, aos respi ítlvos presidentes, com-
muiiicando ter sido promulgada a lei o
reconiniendaudo a sua immediatr, e fiel
exocução.

p ie chefe da igreja a alguns soberanos
e a pessoas da maior piedade, o foi aben-
coada na igreja de S. Pedro ora Roma,no
dia IC de maio, no momen.o da celebrar-
se a ascenção do SenLor.

O Sr. cnselheiro Ferreira Vianna foi
incumbido por S. Fx. o Sr. internuncio,
Je entregar pessoalmente ao Sr. minis-
tro do~eslrau»eiro8 a communicaçãu
ollicial d'cstag.'aça de Sua Santidade.

de Mnr-ço, enfeitaram as frentes de suas
casas com bandeiras o galhacdetés e as
illuminaram í noite, dan^o aquelle arra-
balde um aspecto festivo.

O distineto artista Firmino Monteiro
vai pintar dous qui lros representar-'.o—
um, 'a sessão da câmara jjg| depntidos,
do dia 8, no momento da apresentação do
pnjeclo extinguindo a escravidão, e o
outro, representando a sala om que Sua

FEiiKiiiui. viajíma. Alteza assignou os autographos da lcl o
Ao Jr. conselheiro Ferreira Vianna foi referendou o decreto, na solomnissima

hontem ctTerecida uma penna de ouro, «*«iao em que praticou esse grande
para a assignatura que, ra nualldade de

havia sido sancclonada, qucímaram-üo ral-1 Da Carra do Pirahy recoberaos tambem
lhares do duxias

Em frento ao escriptorio do Viário Po-
pular reuniu-se. grande manca de povo.

Grandes grupos percorrem as ruas, saa
dando as redacções dos jornaes.

Para amanhã prepa, am-sc gra.Jes fes-
tejos

lecionada, qucíniaram-iío ral-1
ins de foguetes. o seguinto tekv-arnma;

«Um grupo de sbolicronutas da Barra
do Pirahy saúda S. A. a Prinov-a Impo-
rial Regente o o gaMncte 10 do março,
congratulatido-se com o brilhante sue-
cc so obtido ua passagem do projecto da
jibolição,-»— —¦

fjs, collocaria

acto.
charceller- nór do Imporio, teve de lançar
na carta de lei que promulga a igualdade
ci/il de todos os brrzileiròs.

J5is o auto que se lavrou no acto di
entrega:
E' de larada extineta a escravidão no

Brasil
(Ui de 13 de mato de 1881.)

Aos treze dias do moz de maio do anno
do líascimcnto de Nosso Senhor Jesus-
Cínico de mil oitoeentos e oitenta a oito,
ás cinco horas da tarde, compareceram
n'esta secretaria do Estado dos negoe.os
de justiça os cidadãos conselheiro Dr. Josó
Julio Je Albuquc 'quo Barros, Drs. Munuel
de .\zevedo M.nteiro, Antônio Ferreira
Vitima Filho, José Pires Brundão I'ilho,
Feriando Francisco da Cosia Ferrais, An-
t; nio Joaquim Coelho e João Carlqs da
Costa Barradas, o declararam que, para
significai' o sou júbilo pela gloriosa
lei quo exting'"5 a escravidão no Impe-
rio de Santa çrtiz, apagando do direito
pátrio, na eloqüente expressão da coroa,
a unica excepção que n'elle figurava em
niísgorismo com o espirito chrljtilo e
liberal do nossas inst.ituiçC is, c. dando o
mais alto t> iteinunho dos sentii(ientos
humanitários da nação brazileira, tilo fiel-
.nente interpretados pela Excclsa Pr|nceza
Imperial Regente em nomo dolmpeiidore
pelo sou governo, vinham oflerecer aili.F.x.
) cor.selheiro Dr. Antônio Ferreira jYian-
na, ministro e secretario do Estadfi dos
Negócios dã Justiça, uma, penna dl ouro
par.-, n assignatura, quo, na qualidalo
de chãnceller-mór do Império, tem de
lançar na carta de lei quo promulga a
igualdade civil tlc todos os brazileiros.
—rç S. Ex. o Sr. ministro chanceller-mór,
accei'ando e agradecendo a offerta, dc-
ch:-'ou que, em s gnal de ap-eço, e para
oommemoração do tão faustoso dia da
pal-ia, determinava q a, depois do uti-
lisadu para o transito da gloriosa lei,
fosse a "lesma penna guardada em depo-
sito especial nVst"-secretaria de estado,
eom o presente auto, que lavrou e assi-
gna o director geral da repartição, com
S. Ex. o Sr. ministro e todos os outros
cidai'^.os acima mencionados;—Antouio
Ferreira Vianna, José f ulio de Albtiquer-
que Baros, Manuel ae Azovedo Mon-
ieiro, Agonio Ferreira ''/ianiia Filho,
José Pires Brandão Junior, Dr. Fernando
Francisco da Costa Ferraz, Antônio Joa-
quim Cofc.ho e J'.-ão da Costa Barradas.

Assistiram a este acto o Exm. Sr. con-
selheiro Dr. Thomaz Jnsà Coelho de Al-
meida, ministro da gueria, conselheiro
João Cr listra no Bandeira de Mello, Dr.
ThiimaT' Wallacs -da. .Gariiij' Cücliíane,
Dr. Manuel Ph: o Torres Neves, Dr. Car-
lc; Ferreira França; Baidomero Carqueja
Fucntes, í presen',ante do Jornal do
\Commercio, e p3nedicto Aritonio Bueno,
.que tamhem assignan..

O conselho administrativo da Imperial
Associação Typographfia-Vlum'nonse, re-
unido em sersão, resolveu dirigir mensa-
pt.:s a Sua Alteza a Princeza Imperial
Rogonte, acs TiresiJcntcs do senado bra-
zileiro o da câmara dos Srs deputados,
a" ministério na pessoa do presidente do
conselho e á Oonfediração Abolicionisi.-.,
pela data da li' irtaçào do Brazil.

O Congresso Litterario Gonçalves Dias'
nomeou uma :om missão composta dos

Sua Alteza Imperial passou immcdr- j Srs. >"z Sobrinho, Henrique Galheiros
lamente telegramma a seu augusto pni;
communicando-lhe f. saneção do acto
que fazia entrar a s..j. pátria no convi-
vio das nações eui que o brilho da liber}-
dade não é empan..do pelo captiveiro de

n»a raça.
Como mercê do céo á excelsa Princeza,

quo vinha de Poti-opolis exercer o acío
^lais olevado dos suas attribútções ma-
gL táticas, as noticias recebidas licitem
sobre r saude de Sua Vageitade o Impo-
rador feram mal" tranquillisadoráf. O sou
ju iio, poi .anto, ci ncorrendo [ .ua dar
forçada lei 5o decrew d cor o leg' iletlvo,
teve todas as ex:icnsi5oi de um coração
i ue pulsa nelo e grandeciinento da pátria.
E n'aqurlc sentimeato intiniu, que a sur.
vo'i r .. s.ia jihvsionòríiía revelavam pslfl
ausência do Imperador, ella enviava-1 ho

.a sua parte OUrgDrias em tão Incruenta
victoria.

O Internuncio áe Sua Santidade o. pa
Leão XIII enviou hontem a S. Ex. o Sr.
conselheiro Ferreira Vianna a coramun'-
cação de que o Santissimo Padre, ater-
pando a obra da extineção da escravidão
no Jrazll, conferira a S. A. Imperial
Regente a Hosa de Ouro, ^m signai tío
«eu regosijo por aeto lão r.ieriterio.

Esta distineção só tom sido con'eridaLs u.ma das janellas do paço fallou o
*_____Wt_______ Tg^jaaiamaM^gsiBr-ijigagitffiKffi- avaec^aa—«-. /si^ssa^t(í!z7^ns3STSse,^sss^srrisr\.in. sxas. fa'^amacr^ía^rT3as--rigiBa:t

os dias, q

e Joaquim dc Bíirròs, para, em nome do
mesmo ^on^iesso, dirigir.,ir-se ao Sr.
commenJu .or bethencourt solicitar li-
cença para a Tcunião n'i estabelecimento,
que o n jsmo senhor dirige, do um con-
gresso litterario, composto de todas as
associações congêneres, aílm de do-
terminarem o meio .nais solemne de fes-
tcjr.r a dala da gloriosa exL.icção total
Ca escravatura.

Oe alumnos e alumnas da Esc.Ia Nor-
i..al da Corte reuniram-se oute-hontem,
sob a presidência Jo professor Dr. Alfredo
C ièlV' '.'arrete, o resolveram nomear uma
tjnuníSião composta de seis ..lumiiose
seis alumnas que, sob a pres-idenda do
mesmo doutor, terá plenos poderes para
aprcseriter o programma com que í, Es-
coa. tem iio sole.niusar a abolição da es-
crávidao.

\uherem m manifestação 03 profeaíores
Drs.v.^Si.aBri'oePa.iliuoMartinsPaclie-0.

Os m;.adores do quartei. io da rua do
Catteto, onde reside o Sr. conselheiro
Fer."ci. a Vianna, cuja figura tem-si sa-
lientado exír.u- :dinariamtnto, o a quem,
na qu-stão da abolição, coube & honta ds
aii"unc'ar a idéa do glorioso ga 
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S. A. a Princeza Imperial Regente
regressou hontem mesmo, á tarde, para
Petropolis. '

Os estudantes do preparatório* reúnem-
se hojo no Lyceu de Artes e Ollicios,nara
festejar a abolição da escravidão.

Reuniu-se ante-hontem, a convite da
Soofcdade Cooperativa da Raça Negra;
òs delegados de diversas corporações do
descendentes da mesma raça, alim do
deliberarem sobro os meios de agradecer
aquelles que trabalha; am para o acon-
tecimento glorioso, que para honra de
nossa pátria çonsumou-so sem derrama-
mento de uma só golta de sangue, o re-
solveram nomear uma commissio execu-
tiva dos festejos, a qual, de accordo com
a quaiitia angariada, .apresentará o pro-
gramma d'estes,sendo a base principal um
Te-Deum Laúdamus .ia igreja da vcnc-
ravel irmandade de Nossa Senhora do
Rosário c S. Benedicto.

Quando chegou ao Derby Club a noti-
cia da qurrS. Ã. Imperial Rebente havia
sarrecionado a lei declarando oxllnclá a
escravidão no Brazil, subiu ao ar uma
çirándolà do cem dúzias do foguetes c
uma s.alva de vinte o um tiros annunciou
o grande acontecimento á multidão < -,or-

me quo alli so ac!'ava.
Immediatamente assomou á vai mtla do

camarim imperial o Sr. Dr. Frpníin,
presidente do Derby, acompanhado Ho Sr.
Dr. Nobre, presidente da câmara; muni-
cipal, Dr. Vieira Souto, presidente do
Jockey-Club, Dr. Brandão, presidente do
Prado Villa Isabel' membros uas directo-
rias das tres soredades, e representantes
da imprensa. .

ODr. Nobre, dirigindo-sa ao povo, lovan-
tou vivas, que foram enthusiasticameiúe
correspondidos, á Sua Magestade o Impe-
•ador, a Sua Altosa Regente, á câmara

dos deputados, ao senado e ao ministério
10 de março.

O Dr. Frontlm levantou vivas á ca-
maa municipal e á abolição.

Por esòa oceasião foram distribnidc3
Orttndo numero de impi-essos com os se-
guintes dizeres:

13 de março de 1888
Foi sanccinnada porS. Ai I. a Princeza

Regente a Lei da Abolição.
BSTA EXTINCTA A ESCI'VVIDÃO

Passando-so então_ao salão, foratr. !íc=
"antades os Bfgnintes loasls:

Do Dr. Frontin ao Dr.. Ferreira No-
bre, quer'aquelle momento representava
a capital Jo Império.

Do Dr. Vieira Souto ao Dr. Frontin,

presidente do Derby.
Do Dr. Ferreira Nobre ao Dr. Frontin,

chefe ao movimento abolicionista na Es-
cola Polytechnica.

Do Dr. Frontin & imprensa abolicio-
nista, na pessoa de João Chaves, repre-
sentante d'esta folha.

De iao Chave i a José do Patrocínio,
o iniciadordo movimento abolicionista.

Do Dr. Frontin a S. M. O Imperador
e a S. A. a Regente.

Não podia a capital da província do
Rio de Janeiro deixar de tomar parte no
coro festi.o entoado pela nação ao gio-
t-ioso dia 13 de Maio, data assignaladora
de uma festa nacional, tão imponente e
magestosa cimio a d" 7 de ,'letembro.

Reuniram-se ante-hontem os Srs, Gui-
Iherme Briggs, Alberto Victor, Miguel
Jardim, Manuel Nunes <s Joaquim Lei-
tão, e resolveram convocar o povo nic-
ihéròyense para uma grande marcha ci-
viça, que se reaiisa hoje, sendo o ponto
da reunião o largo de s. Jo»o, n-aquella
capital.

A/s i horas da tarde terá logar essa

S.-aiido festa em NicUioroy. Wellaíar-
sc-hão representar a canwa municipal,

administração provincial, a escola nor-
mal, as associações particulares e os
collegios publicon e particulares.

Precedidas da banda de miUca do cor»

po policial da província do Rio do Jaael-
ro seguirão as comraissBes e o povo, em
marcha cívica, e irão comp] imontar o Sr.

pres: lento da provincia, percorrendo de-

pois us prinçipaes ruas d'aqueUa capital.
A festa deve ser imponente e ó ue crer

que estejam illumlnadoseembandeir dos
todos os edi^cio", publicos e particulares.

S. Pauto, 13

Desdo o meio-dia ei. tão as ruas apinha-
das de povo

Ha listas organisadas para donativos.
Victoria, 13

Reina grando entliusiasmo pola aboli-
ção da escravidão ; as sociedades aboli-
cionistas e o povo roalisam hoje á r.oito
passeiala civica com libortos da capital a
circumvisínhanças. Amanhã haverá Te-
Deum, orando o paire Antunes Siqueira.
As igrejas fizeram repicar os sinos quando |
foi conhecida a saneção.

S, Paulo, 13
A Academia de Direito, preseut nente

reunida para festejar a abolição, saúda
a Princeza Regente, o gabinete 10 Ho
Março, o parlamento, o a imprensa ermo
representantes da opini. .nacional. Li
herdade I

indicauÚJ agora j Sr. O»-
o ex-presidenti do conâolhofo Incidente
Coelho Bastos no seu vordadòi"o logw.

Este mesmo incidcnl - foi ILhr.irn.ploU-
mente explicado. O Sr. barão do Colégio»
deu noticia ao parlamento", fio que Sua
Alteza a Priuc- ;a Regente escrevera uma
-carta ao-então mit.istro da justiça, non

Cousas pcuificas
E' preciso ir além das palavras profe-

tidas no parlamento paio ohefe do gabi-
.íolo «0 do Agosto, Liar» perceber o que
uster.ninou o seu lompimentc com a
coroa.

j A histeria que o Sr. barão de Cotegipo
j contou, é curta da mais, ou antes, S. fix.,

julgando desnecessário dizer tudo, foi

pouco feliz na escolha do episódio que
11,3 pareceu ruirticionte para satisfazer,
mais a- formulas pa.-lamentares do que
d legitima curiosidade oubPca.

Não podo tor escapado á sua alta per-
Isalai Villaça-íidmundo I sp.eacia.que o incideate Coelho Bastos uli

Veiga—José Alves Santc — João Luit
Alves Junior.

íSftakta CíHVZ, 13
O commercio e os habitantes do curato

dc Sanla Cruz congratu!aui-s'. cen a Ga-
zela Ce Noticias, pela passagem du pro-
jecto extinguindo a escravidão» Reina
grando entliusiasmo, o por iniciativa Jo
Sr. commendador Archer preparam-se
gfàiides festas.

8. I>«ni* 43
Estão projectadas 3 marchas cívicas:

cm honra do Sr. senador Prado, Dr. An-
tonio Bento o Luiz Gama. Continua o e».-
thusiasmo.

Reahsarain-se brilhantes marches cm
flambeaux.

O Sr. conselheiro Leoncio saudou os
jornaes; o presidento da provincia, íallo-'.
dc palácio ; o Dr. João Monteiro fallou em
fronte ao Club Republicano, resno'..icn-
do lhe o Dr. Campos Salles

ora bastante para derrubar um mlt isto-
rio apoiado pelo parlamento, se entre o
ministério o a coroa huuv sse completa
liam oii'a uo vistas; esse incidente foi
«pro/eilado, ou por sor o primeiro que
pecorreu depois que a libertação de Petro-
polis di ' o ultimo golpe ás relações que
já sn .iã-i podiam manter, pu porque o
Sr. Coelho Bastos era um symbolo da
c-usa de desharmoiiia que dosligava o
ministério d->. Augusta Priiíceza Regente.

O ox-chéfe uc policia representava, em
lieouono, por ..ctos ínfimos, apo'itioa. dn
rcsisteiicia ca-> rlchosa do u.na fracção
mir guada do \. u'tl lo consorvador, á as-
piração nacional a olicionista.

Esso magistrado chegou a fazer revivor
praticas odiosas, quo os senhores mais
iniped rnidos Unham ha muito abando-
nado; e a Augusta Princeza Regente,
aproveita,ídi,-o para pedra do ultimo
escândalo que a decidiu a ''ar o seu
golpe do Esta-lo— porque foi ura gcjne

Eduardo Chaves íallou do Diário Po- dè Estado a mudança do ministério-

pular e lo Diário de Noticias; > ^r. Al-
berto Andrado fallou da Província; o
Dr, Antônio Carlos, do Club Internado-
nal; os Srs. Galhardo, Cari s Garcia e
Antônio Bento dr casa d'este; no Club
Liberal fallou ainda o Sr. Leoncio.

(anua* ti« Koiicitix)

8. Paulo, 43
O Exm. Sr. bispo de S. Paulo dirigiu ao

Hxm. Sr, presidento do conselli* o tele-
gramma seguinte:

Por mim e cm nome de t.ido o clero da
diocese, cujos sentimentos generosos em
prol da redempção dos eBÕravos são bam
conhecidos, congratulo-mo com Sua Al-
toza Imperial, com V. Ex. c dignos | ^nm
membros do gabinete 10 de Mr>"ço, e
com o paiz inteiro, pelf. promulgação da
Aure». Lei quo declara extineta a escruvi-
;. io no Brazil, nossa c ira pátria.- Lino,
bispo de S. Paulo, »

teve a mão feliz, e deu provas do tacto
f'ne;ulardequed's|õe!iialjumas senhoras,
em que ha »« mesmo tempo firmeza e
en^gia, conu.fce a pc'o de velludo de
suas mãos fosse o envoltório de unia
musculatura ô". aço,

No emtauto, o Sr. bai ão de Cotegipe,
"•ue confessara em tempo quo a questão
militar ó tinha, arranhado, não julgou
conveniente qualificar d'esta vez a nafu-
reza dos ferlmentei quo recbeu, nom
deixou perceber ao menos cm que ponto
foi ferido.

Antes pelo tom em quo fallou, do uma
energia que ostentava propósito do ser
reservada, o tal.ez a príteiiçõo de ser
generosa, di quo pelas suas palavras,

o ouviu entendeu quo a S. Ex.
causou estranheza O procedimento da
Augusta Regente.

Reccioso de p.reccr despeitado, Incapaz
dt çoufessar-se vc .;ido, o Sr. barâj do

í Cotegipo, quo doixou fugir a oceasião do

0 Liberal Min-iro, que se bato franca
e abertamente pela abolição desdo os
tompes do mais forrenbo eseravismo, con-
gratula-se eom a Imprensa da corte n'r 1
dia em que. so consagra r.a lei a igua'.-
dade do cidadão.

(.Liberal Minei",,,) .

{!;»• analisai*?.
Esta redacção congratula-: s cr>m a 'tn-

prensa da côrl^ pela libertação do Brazil.
(Diário dc Campivas,)

Ptawis. Biansa, 43
Grando multidão percorrendo as ruas.

Vivas Reclamações o ontliustasino geral
Musicas, foguetes. Grandes tes' as.

{Eugênio Marcondes).
". 

'¦¦*..

S. Pa»Co, -43

Òs empregados do telcgrapho n».ci^ tal
de S. Paulo saúdam o gabinete lÒdá Março.
Congrati-Iani-se com' a imprensa pelo
grand s effeito hojo sancciotiado.

Viciaria, 13

A Folha Ua I
facto auspi^oso
regência da Princeza

'Moria Ci.'.'11/Í \ 11 í '¦
) dá aboliçslO^iuo exalta ?

A redacção,

Ro 'cio, 43
Associamo-nos ae rcgosiio polo faustoso

dia da redenipção dos captivos,
Libi r"to Josr Barroso, Cordeiro Gomi-
de. Fructuoso Pere-ra d'Almeida, Al-
fredo T.wo.res.

De Rezende roebomos ossguiate tele-
gramma:

a A' hora em qiie-passamos rito tele-
gramma, o povo mauifesta o maior en-
thusiasmo pela saneção da magna lei, c
percorre as ruas dando vivas n. Sua Al-
teza a Princeza Pogjnte e ao; de jdados
luetadores dacárapauha abolicionista.

A es ia i idacção pedimos que seja iiúcr-
prete das nossas congratulaçõis ^erarte
todos os '..rabelhadores da grando causa
da liberdade.»

Reda ções do Re'endense, Itatiaya,
Gazela de Retende a Progres:o.

FOLHETIM1"

1 ímm BE ?A3!Z
XAVIER

POB

DE MONTEPSN

TERCEiRA PARTE
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CAPITULO XXIX

A INNOCE.íCUi

Germana... murrurou o ancião.
. A joven cgu„u a fronte, e a melodia
comfçada emmudeceu repentinamente soL
í)« dede > immoveis.

Mou am' ;uii.ho ? exclamou ella, mi-
rando o marido dc r'to a baixo.

Ccn\ Tsemos... quer? continuou o
Sr. dc <V:;ndlru.

Já lhe basta de musica, não é ver-
dade?... perguntou a joven sorrindo.

Sim... S: b.i quanto aprecio o seu
taleato, mas cs'a noite estou ouvindo
yrnul...
v—Por quo não o dizia ha mais tempo?

Els'-ípc á sua disposição...
Leva.fto- -se e fechou o piano.
At-mah"'o, pogfiiiuc-11.3 na iní-o, condu-

ziu-a brarisaKlente pa:.aum íanàpé, fel-a
eentar, o scntou-so também a» pè U'ella,
dando a esta ação !ão simples uma
sombra do sulemnidrde que sorprendeu
lim^ixi-^co Germtuia.

—G\ portanto, uma conversa scin que
vamos ter? replicou cila sorrindo outra

S-'m, s^ria, muito séria...
O visconde, depois de hesitar poi um

sogundj, proseguiu :
Deu o devido arreço, querida filha,

á mudança r-uo se effectuou na sua po-
sição ha algituias horas?...

Do corto.., Más essa mudança, meu
amigo, o maior na api areucia do qu-. ua
realidade. ..

Quo quer dizer ?
Quero di/.er que esta manhã ern íua

filhai o agora sou sua mulher... Cha-
mavam-me menina, chamar-nie-háo
agora sznhora... Tinha o nemo de Ge -
mana do Randrl... agora irtitulo-me
viscondessa Arnianda t1 Grandlieu, o
que é ui. nome bem bon|t»,,. Eis a
mudança I Quanto ao mais as coisas
fica n idênticas, porquo não sahirei da
casa onde cresci; porque viverei sempro
junto do sénl ., que terá para mim no
."uíuio a bòntiade que tem tido até aqui;
porcuo emflm guardarei para o senhor
a ' n""a infinita cujo doce habito con-
traui.., Tudo isto c veidade, nãoé?...

Sim e não... respondeu o visconde
com vo:. perturbada; a modificação que
se operou na existência do ambos "ós, 6
mais profunda do que parece ;'ippôr...
A íua nova situação impõe-lhe novos
devores.

Que doveres? Dè-m'os a conhecer,
meu nigo... Ao»mr-me-ha prompta a
etimp: l-os, não duvido...

-Esta manhã, ajoelhada junto de mim
diante do padre 'ue nos abençoava, con-
tintiou o Jr. de -..'endlieu, jurou a Deus
obedecer ao seu marido...

Obedccrei jo meu marido como ohe-
docia ao meu ! nor... ou, melhor dizendo,!
ao meu pai... c será alegremente, bem
sabo.. tem disso a certeza...Germana, nSo ,>oii seu pai, exclamou

. Armando i\un involunta.ia amargura.

Bem ...-.i, mas desd

Ao receber-se a noticia de que a lei

dé Giandliev

corear a sua longa vida política com a
obra mais ráóritoria que um homom de
Eatadp brazil .iro podia prestar ao seu
paiz, perdeu Umberri esta.do escre /er com
a energia da verdade unia pagina^ da
nossa, historia, na phaw decisiva gpie
a' -avessamos e quo ha de dar que fazor
aos cm; montadores.

Só dc oíf de indii-e- tamento paovocado
pelo Sr. João Alfredo*) ê que S. Ex. diwc
que Sua /Jteza por ma': de uma vez
insin tara (j(e) que eu prociso fazei algu-
ma cousa em relação ao elemento servil,
ao que S. Ex. respondeu que r questão
estava resolvida por accordo dos partidos,
mas que na prox'midad3 da sessio parla-
mentur, atleúdendo ao movimento haroico
de S. Paulo — comprchbn lese que este
qualificativo nãoé do &.(<k, 'toVegipo—

verio c; i/i.iviiu.a lazor quafque reforma.
Expondo isto ao senr !o,rlis ie o Sr. bari.o

^ue etiender-v ao quu queria checai- a
Augusta Princezp por ser pratico n'cstss
n-.veg;,/õca; não disse, porém—0 que
aliás não impediu toda a gente do o per
ceber -,q ie a Regente tambem nao so
mostrou muito estranha a cilas, porque,
apezar dr. promessa de estudo ora ra»io,
despache i o ministério *>¦<» março, e or-
£ay-su outro mi-já Mnha ostudado.

Sào tal te- entes da rajião qi e ostai ion
forjando; mas is cousas conCnU-naiam-sii
de tal mo o, ha tú« completa harmonia
em cad am dos seus elementos, que, se
nao é octa ,»verdade, a verda .s divoso.
menos TP--03imU. O próprio incidente

Tenente Uonfi sado. pai», natureza do objeclo, q
Sr. Coelho Bastos, symbolo não diremos
já da junta do ccaca, maj lo todas as

juntas émpresadtu para o esforço unlco
d impedir a defidada famosa pedra que
rolava da montanha, não destoa dus insi-
r'inç"es dr corêa, o iifa-se maravilhora-
mente ao a;' de tef-sé Sua Alfsza esque-
cido de pedir ao Sr, barão do Cotegipe
que indicasse o s; a nc íeajor.

Jo tivesse sidosar,isíeita essa for.nali-
dade, te-ianos a vantagem dc ver expli-
.ado ó sentido da c.lebre promessa,ou
ameaça, que fea e... tempo o Sr. barãi de
Cottgipe,de entregar o poiler ao Sr. Jantes.
Ouando a proferiu, parece que, citando o
nome do illustre senad ir fcaLiano, previa
juoSr. barão de Cotegipe, que era a quês-
tão servil que u ia:ia cahir do poder;

das em que a . rd?m ; .blica estava alie-
rada. por ca.u-1 da prisão violenta do ur$
ollicial reformado da a mada,; deu iioti-
cia. mas não !¦ u t carta, ao passo qua
lou a resposta, redigida no mesmo dia,
mas guardada da.ante os tres quo so
seguiram, a ver ie o ministério ainda
sabia da carta como sahirá da questão
militar. Ora, á parto esta demora na
expedição, a carta rt iposla tem um (ora
firme, que, s^ não ê sufilciento para fazer
o m.nisterio cahir inteiro, hega para lho
dar uma Certa apparencia digna.

1 .to assim, porém, nãn 6 j'aste, não 6
conformo r s bons preceitos. Som conhe-
cer os termos •'% carta da Augusta Pria-
coza, a opinião publica pdde sujiiJortudO;
ou que a coroa procedou mal e o .Sr. ba-
rão de Cotegipe tem a generosidade do
a proteger, ou que a coroa procedeu bem
c o Sr, I .irão do Cotegipe não o quer
confessar.

Nas duas casas do parlamento a carta
foi reclamada, o os ex-nii.iistros recusa-
r*m-so a dar ouhccinicnto ifclla; este
procedimento, além de não sir correclo,
é para lastimar, porque este primeiro
golpe de Eslado da Augusta Princoza
Regente diffoie, uo fundo, dos dc sou Au-
gusto pai, e seria interòssan-te saber, bo,
assim como a abolição abro umaéra nova
á n. ss» vid» social o econômica, o espirito
da futi ra Imperatriz esti inclinado tara
bem a uma nova politica, istoé, se, com-
prehen lendo a necessidade d., ubohção,
Sua Alteza comprehendo lambem quo 6
preciso H33fntar cm tmscs novas este
throno único da America.

Dos rc ..resctilant is da naçào que toma-
ram pai o no debate da apt osentaçáo do
novo gabinete, o único que nes pareceu
ter devassado o.; horisontes novoi da
nossa política foi o Sr. Joaquim Nabuco.

Este ministério, a julgar pelo inodj
por q,-e foi organhadò; e pelo seu pro-
gramma o pola ousadia quu revela, tioru
julgado errado, desta voz, pelo Imperador,
se o compf-.ane co n a politica quo .ím
Magestade sempre fez; mas nãoé pro-
pria a occanião para analysar a politica
do segundo reinado, agora, que todas as
atlcnçí,es so voltam para o estado inelin-
droso da preciosa saude do grande cida-
dJio. Diremos apjnaa, qii» se nos alligura
que caniinhamos om terreno novo, c re-
polimos que, no parlamento, quem mo„-
trou ter be-" comprchondidn esta mu-
dança foi o digno representante do r'dis
ti .cto de Pernambuco. „

S. Ex., que 6 a encaruação do aboli-
ciorismo no parlamento brazilel"'., q'u»
ha lotigos a:'".os escandalisaolibe.aiismo
escravocrata com o .eu entliusiasmo vi-
brante, podia limitar-se a nianiteslar o
seu contentamento por vêr re&liaado o
qae era o sou sonho, e dnda assim serta
i ais adlantrdo que os seus corrcügionv»
rio.,, que votam o nrojecto por honra da '
firma, mas não o-condem a má vonlala
c n que víem mais uma vez o par1 ido
conser,ador passar-lhes adianie; mas,
cm vdz d'isso, o Sr. Joaquim tíabrco,
farto do sabor o q' i valem os rotulos dos
partidos, tabí como os tei.ios tido utó
ccqui, revelou sontir que está ".orno era
um paiz novo, o quo o dia quo ora des-
ponta não ma;i verá a politica pequena
de partidos som programma, in-.admdo-s^,
baralhando-so, pela conquista do poder,
pela defeza de inL rc3ses, por tudo quanto
limita o que é de -ua natureza amplo—o
futuro e o engrander.imento da nação.

A abolição e'&tá feita, e o partido liberal,
que derrotou om 1881 o"Sr. fi'),.ola3, quo
pedia tão pouco, teve do dar hontem pai-
mas fo Sr, João Alf"edo, que chojou ao
pr *er no momento opportuuo de poilir
tudo; mas, como em todo o partido iilo vt-
biaomebiiioonlhiisiasmo que animaoSr.
Joaquim nabuco, con.o cada u.n de t.eu*
membros so considera mais homem tio
Estado, c menos | ita, monos artisL. qu?
o illustre doputado pernambucano ''c;s
come.*rá uma lucta, deqi:-!san'rá, não a
victoria do actual partido liberal, nias a
necessária, ai: prescindivel reforna dos
partidos.

A Augusta Princoza R-s-ento, is»* *
quo achou uma ocasião rara do cn'rar
como triumphadora p„lo espirito o pelo
coração do uma boa; trte d'este pevo quo
esperava ou com indifforença ou con ro-
serva o seu advento.

As aclamações que liontem soaram p .r
todo o Império, uão de deixar um eco qus
ha de repercutir durante niult 5 rnn.is,
dosiie.i tando em milhares de corações a
grs*idão peio benolicio 'eito a um» raça;
em milhares do espirites,o recc'i!iec:ineul»
,ior ter visto a tempo o ;U3 mai. con-
viiiua aos interesses o'á dignidade Josk
paiz.

Porque—Aslnii lesmente justiça dizel-o--,
se fitemos a abolição hontem, foi porqui
aosim o quiz a Princeza. À propaganda
nascou no coração de um bom m do p.vo
e subiu até o coração dc uma princoza;
marqubir.-lhe quuntes estádios quiz.ert..n,
mas o ponto de partida foi oosh uo Pairo-

WmmmVBBBmmWSm ifPJÍBffLFh M BM

álrar, podia ainda ser amado I.,. os dou-
vã" lonp;, em que me sentava, pequenina, | dos ardores do meu sangue tudo mn P

ollonos joelhos, ou me ega"a ao collo. mos-
trou por mim uma afMçào verdadeira-
mente paorr.al... não o esquecerei... e,
ape<.ar de que sou sua mulher, sou maia
ainda aua flUja... Deixe-me conservar
esse nome tão do".e... Eaiste acaso algum
mais bellr?... Haverá algum r-xe pre-
sceva aleição mais terr.a e mais grata ?

Opprimido, ti, mulo, o ancião baixoa
os oll.o.- som querer, sob o ¦ '.iar limi-
noso, cândido e lirn.o que a nova ,'iscon-
dessa cravava ..'ejlo.

Entre a afleição filial e a ternura
imposta pelo csamento, L..lbuciou, '-a
um abysmo... Janão é um pai que dove
vêr >m ni'-n...

O qne ó cr.tão? ,
Un. marido...
Comprehendo mal.., Estal>e'.jç; ua-a

dibtincção subtü, cujo srntido nio escapa,
confesso... Amo-o com todas as taras da
alma... Co: uma ternura exch ivu;
pornoe n. mundo a mais ningu- m ..mo...

orno poüena amal-o mnis ?... Cca.o po-
der:* amal-o de outro modo?.., Lscia-
r-va-me...

O Sr. de GranMlieu sentit. um catefrio
por todo o corpo.

O.idc encontrar palavras a-,sás obscuras
para não ferir o ;<doravcl pu^or J'aoue'la
virgem, e ao mtsmi. tempo aasás claras
;,ara bdrem compreliendida?" S. ino-
cessario rasgar com ruão audaciosa o véu
qu ; o.cultava áqatila divina innocencia I pi .doar I

zeran erquecerl Velhice maldita, tara
que E5»-vis ? Pe ..ão fosse velhu, inte"-
ro^ar-n. -li.a asa.m esta criança? Os
inatinctia da mocidade fallar-lhe .liam
pôr n.lm. »")3 vinte aunos a impéllfrlam
para os meus braços...

E emqiunto Armando dizia isto cen.-
sigo, Geciaiia, admirada e curiosa, f ta-
va-o, esperando uma resposta.

''or que se caia, meu a.nigo ? pir-
guutuu .0 lim d u*i minuto, yi-ndo ^ue
não se d'í.s aiiliá a fallar, Paioce ío.ji-
movido, inste, quasi irrite do .Y. 1'òd é
talvez contra mim, que não lhe flz mal
nenhum... Então que 

'em.... Respon-
da-me, pi-ço-lho... Se:.h-se fncommp-
dado?...

Nár estou incommoüado... murmu-
rou o visconde, n.us csi u commr.Vldol é
verdade..", um pouco triste... e muito
ir.q' deto.

TrUe ?.. .inquieto ? repetiu \ joven.
. por cauàa uo noaso asamcito?
Sim... pG!' causa f,'elle...

JE tá arraptíádido ?,'.•", perguuteuGero1 ma com .'i.acidado.
Wáo ior minha "causa, 

valli„-me
P 4i,, mas por s"a...

Coni;, pdde ariepender-se do uma
co- sa que r^e f-na f"'.i-?

l^o í,_j a lorna ».g-,ra feliz, tal-
vc: que ("aq.i a pouco não n:'o possa

as realàliide': brutues cuja existoucic ella
nào su3peitava?¦ visconde não teve co ,tgem pa.-a fazer
tal. o E.itiu u. .a dôr penetrai; o mistu-
rr.da c im uma espete rie cólera.

¦r Vamos) disso Cun.sigo, or.janou-me
sem quer ', ou, p.ir outra fdr.na, eaga-
iiei-me a mim mesmoI... Supptiz 110
mod delírio, que viste aiúd.. i»oaer ..»^-

Germana
facçS .

la fallar
deu (empo.

fez u:n gesi de estüpe-

O Sr. de Grandlieu não llie

j.muCoiiiniaWrumn Wta, prosegutu, j
falta, t qu?, por desgraça, uemas ,\\o
m- ini.itoil... Esqueci a minha idade.
qito, German 1, parecia lambem esiitve

indissolúveis a

sua primavera radiosa a meu o .tono
quasi de todo emmurcheeido.. ¦ Faria
melhor dizer, triste de mim, ao meu
inverno já começado...

Mas não!... exclamou Germana.
Mas não, não digaissol... E' mal feito
•star as.iin àafluglr-mel... Olhe, estou a
chorar... Poi que se lembra da sua idade r
Acaf-o mo lembi-i cu d'ella?. . Penso cm
semelhante coisa?... Quando me fez a
grande honra d D me c síeeer o seu - ome,
não lhe respondi sincea e liviemeti e
que folgaria é teria orgulho de usar d ello;
qüó o amávà profundamente, 1 que a nm-
guem mais 110 mundo poderia amarr...
O que eiir.no pensavu, penso-o agora...
Sinto-me feliz o orgulhosa. Portanto,
não me faça entristecer cóm irutespe-
zárèsj ou senão comcç.voi a cror que o c
senhor que já não me an,a..

Já 1. -io a amo I... balhucic u o vcllio
com umaespecte de susto; já não a amol. •
respondeu", ai, demasiado a amo l...

E' impossível, e-clamou a jo^en,
c demasiado querôrádizor o multo, ba.;
tmte, porque é preciso amar-me d aq.11
em diante o dobro, como p* e como
,-•1 árido... ,'.';,

_ geu pai l...pensouoSi. deGranaii"i,
» -e =.->;; nai I.. •
- Uermona^em^tendp a cabeça, com um
CMiiettismo perigoso í iunocente.ao hmi-
bro de Armando, cujo» Ct.i>eüos lhe toca-
vam nas íaa, proseguiu:

üoHeça aquella que jurou Obedecer-
lhe... Prove-lhe que não estáarrcpu-
d;.:'i... S^a feliz, viste qüe cila é feliz...
si .-ia para ella como costumava, e chame
a viscondessa de Grandlieu mais que mo-
nina, sua filha querida...

...1 mesmo tempo Germana apertava
co 11 as suas mãosimias a cabeça do ma-
rito, o dava lhe sera conta esses beijos
bancos e .sonoros que uma Iliba pródiga-
lisa a seu pai.

O Sr. de Grandlieu tão branco & .jo o
peililho la camisa, ce-m plctamento trans-
tornado com aquella? caricias inronsci-
entes, que lhe queimavam osa-gue, com
prehendendo muito ben. que, seD'áquellc
monertoos sp"s lab'os tocassem a opl-

Te-e ntodo, minha filia ? porguntou.Sim... Wm... mas sem razão,
port-'o verdadeiramente nãe era nada...
Er.ifír a.,abcu-se, nâo é v^rdac jf...

Quasi... sim. • Vou doixal-a por
um." hor,», c passada ^lla, já r.ão havorá

derme la ioven, deixaria de sei s^nLor de; /cstigios Vessa vertigem tão pouco a
si, levautou-s" c^ra um movimento f.ao propósito
repentino, com o roslo tão trs:'.stornado,
que Germana olhou para elle cheia dc
espanto e quai de terror,

1 que tem, aieuamigo? murmurou,
desconheço-o...

Uma vertigem... respondeu o vis-
condo com vaz alterada.

Meu Deu3 !...
Nao é naaa... mas tenho precisão

de ar...
E dirigiu-so cambaleanao para uma ju-
nella. ,

Enaoste-se ao meu bifco.. • exclamou
íi jovon. Encoste-se, supplico-lhe^. • •

N-To... obrigado.., repiír>'he qu?
nãoé u-da...

lí affastavaa brandamente, temendo o
contacte T quello corp> encantador, de
onde recebia cs tHluvi03 de uma elec-
tricídade devoradora.

Estupefacta de se vèr ar.slm repellk a,
mas ftttribuindo aquelle Inexplicável c>-
pricho a súbito íucomraodo te velho,
Germana paasou-lhe adiante o abriu a ja-
neüit,

N'.%c,;i£lla iarde chovera. A noite estav:'
iir.si frescü, Atravez da Mhagem das
a"v'cré3 dos1 Canipos-Elysios soprava
brandameittí umab.i:-a, quènapaosagcm
se impreunava do perfaiUO raco o s".av^
das Dores do Jardun. 

" • ;
O senhor dc dramilicu banhou afronte

nViuella corrente períumad^ ; passac.s
alftms momentos sentiu tranquiliid' -
relativa substituir a exaltação pas:ageira
que d'elle so auodcrai* e vcltou-se so»--,
i-iadc.

Sabe, mju amigo, que é tarde...
exclamou Germana.

tío-o heras apenas... Já está com
ideasda se ic'irar?...

Com mui'as idéas... respoudau a
jo"ea.,'egundo me parece, nao tem por
cosiumo recolher-se tão cedo ao seu
quarto...Germana mestrou as pe::' s do seu
riso iufantü.

FeL/mente, ainda bem que a f^nte
não se casa todas aj mani .3. Porque S9

casa íento é uma i-leg^ift, é ao mesmo
tempo urra i'adiça... A. toilette... a cc-
"•poionia- ¦. os íntcrmiua^elfi cor.priman-'. ;... js saúda ões.., os tirrtsoc. •• as
phrases tmaes á qje c preiso attender
ê respnder... o almoço que parece nào
er ft.11, tudo istu é demais... Emflm,

"st.a prjstrada, e, fallemos claro, tonho
hOaino...

A rcceui-casada fez uma b ''vrevo-
i-^ncia, ao mesmo tempo cômica a gra-
tioij, axre,!ce,.ta;HL:

O Sr. visco.id') pnnnltte ¦"¦ sonlwra
iscjndessa dc Grandlieu que se vá dei-

tar?...
-» De certo, p3rmu,to...Muito obiisjada ! D' meeitáoasboas

no;tes, mou amíguinüo, e boije-mo...
N'rste momento, nro...
P>r que*...Depois que houvei feita a idlelte

dc noite, irei ao seu quarto c ^nverear um
pouco comsigo...

-¦ Ao meu quarto? — redarguiu Ger-
mana admirada.

Do certo...
-- Mas o ".cnhor r.unca va'. lá i

noite...
- As mais simples conveniência: ms

pr hiblam que tt anspuzesse o liínlrj d'c«»
quarto...E agora ?

Desde " ta r:anhã tuloma.lou... O
mou privilegio de mari '.o abr-m'o da
par em par...' — Ora bem 1 visto que é asrim, vc
n'ia... Esperal-o-beit...

Mai se vir os olhos entorne cido.»
£.* sabendo quo é soo no...

E Germana a&tstot.-se, vivaz c li-
gcira, ser indicio algum do somno ir.-
eia, c atirando cem as pontos dos diiin*
beijos ao anciác.

O seuhor de Grand'iou, ao ficar sd, cm
vez le subir 'parao seu quarto, con.o ac-
liava deriizc., deixou-se cahir n'umi ca-
deira.—No rosto paPido ittratava-se-lr»
irrniensa angustia, symploma Irrécusa-
vel do combate quo se ll»e travava a*
intime.

Ltexla os lábios c, por instantes, qnosl
eni voz wta, proferia palavras intertor-
tadas.Ests isnteliva... balbuciou, par»
que servef.v. Ue™ atrever-me? Nãi.
nãomt ttrevorei... Conheço qu nao sor.
capazdluo.-Tf •'ta inni»'^' --ia assus.a-
me... que fiz?... Desgrsçaai»,_c l,!''nC1'
pah.íento insensato I... Bom, ( üo i}.%"'
Pobre Germana... que destinof *••"
me... idas por quo?... quem *;¦'• ?••-
So c!'a viesse a amar-me para o futuro...
Em tudo o caso é o wvu dircilcl»»»
Irei...

O vuconde iôvanteu-see sahmdo sano
om a at' ide limo do homem cuja re-

solução está touiaiLV
[Çgntinuct.l

¦*ir -ítxtuMomssS^M
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cinio, e a ultima palavra foi proferida
pela.Seiiiissimiv Senhora D. Isabel.

_em a )ioa pnta.de dá Prince.a, a abo •
liçfto far-se-hia d'aqui a mais algum
tompo ; faz-se hontem, porquo a Princeza,
como seit pai, tambom sabe querer já j
mas, se ás cousas chegaram a pouio de

que a Princeza quizesse já, é
t-r"'Min tinha sido proparado, o

. o-ir.uu sobro~Tíllo-foi-obri-_
ViVinJ&S jornalista, filho da raça opprimida,
e < ue deu a osta causa tudo o que lhe
podia dar: todo o seu talento, todo o seu
esforce, o bem estar do sua família, as
suas lagrimas mais rmargas, e até a sua
própria reputação, que tem sido alvo
das mais repugnantes caluninias.

O Sr. Joaquim Nabuco, embora oulros
representantss da nação se tenham mos-
trado .abolicionistas, quando ainda o abo-
Ucbnisiuo era uma leipra, ó o legitimo
representante d'ijssa idéa no parlamento;
ninguém se oxpoz taiuo aos ódio-, do seu
próprio partido, ninguém como elle sa-
criticou uma carreira politica, que seria
íacil, se a inteireza de suas convicções
lhe permitisse fazer concessões n'esse ter-
reno; soCreu muito, c na hora da vi-
cloria, a sua palavra oloquento tinha
tanto enthusiasmo, ao entregar ao trium-
phador, inimigo tia véspera, a palma
da victoria, como o feria se lhe fosse
dado a <"¦» mesmo ser o pregoeiro da
boa nova.

Ao sonador Da-itas fica a gloria im-
mensa dc tor levado pava o governo o
que até então era chamado desdenho-
8'amente agitação das ruas; do seu mi-
nisterio para cá, não foi mais permittido
ao governo não cogitar da questão ; o
ministério Saraiva ladeou, o ministério
Cotegipe quiz resistir, mas por isso mes-
mo apressou o movimento.

O senado;- Piado deu á \ ísolução do
..aso gravíssimo o mais vigt.-oso imp.-lso,
libertando S. Paulo; era mais que a rea-
lisação da promessa que S. Ex. c o 'Gr.
Joio Alfredo Unhai., feito no senado, no
,anno Pikío. Com o exemplo 'a adiantada
e briosa provincia, esta "»mos muito'perto
Üo flm da jornada. ín.erveiu então a
Princeza, e organisando o novo ministério
«reparou o ultimo golpe.

; E dizemos que o preparou, o i-ão ouo
O deu, •wf|u. entro 10 de março c 13 de
maio ha um elemento, symbolisa»lo por
am alio personagem político, que concor-
Vou grandemente, som o querer, para o
resultado a que chegámos hontem, e que
c hoje motivo de júbilo para a naeã» in-
teira. A província do Rio do Jan.iro e o
seu café reprosenlavani a ultima resis-
ler cia, avigorados pelas promessas que
lhe fazia o Sr. conselheiro Paulino ; mas,
quando a provincia viu que osta terra
jpodia ser governada s_m a intervenção
do nobre senador, entrou no movimento
libertador com tal activid de que dorro-
cou os últimos escrúpulos que ainda
jpodia ter e miiiH.crio, c a abo"».ão l n-
iriediata e incondicional foi resolvida e
iiuje é lei do Império.

Como cidadãos, e íguil amo-nos por este
íicto grandioso, que .Ilustrará para sen-
,ju-o na historia o nome da Pvincoza que
ci firmou ; mas não è n"»nor o nosso orgu-
lho patriotico,proclamando ainda uni„ voz
o nome do grande l.erúe d'esta horoica
campanha, Josó do Patrocínio, que tam-
bom subiu ho» tom a um throno, áqnelle
om que se transformaram em raios de luz
Ias lagrimas derramadas por uma raça
Siifellz durant.: tres séculos de soCil*-*
mento. ,
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S. t\ fi IMPERADOR
-P-tro_»olL_. £3

Sua Alteza a Princeza Imperial Re-
gente recobeu hoje os scguLites teJe-
grammas:

M-Ião, 43 (8—45 da mJ)
Febre quasi cessou. Estado nervoso

-calnio. ~l*trífiíc^_in[9-50-da-Tnv)-

Melhoras progressivas.
(Ambos os telegrammas estão assigna-

dos por Gharc.t, Semmola, Giovanai e
Motta Maia.)

( lateta de Noticie-,)

A Agencia Havas communicou ao Sr.
Conde d'Eu, o seguinte telegramua:

Milão, 13 (7-10 da m,)
I/.tat de St}, Majeste rsmpereur dn

Brésil contiuue à 8'ameliorer.»

0 Sr. conselheiro Zonha, vioo-prerei-
den.tr do Bane. Internacional, recebe
hontem o seguinte ielogramma do
Sr. Visconde de Figueiredo:

l-ouuire,., 13
0 estado de saude do Imperador ostá

melhcr.ndo. Ksperunças de melhoras
accentuadas.

R-.aS-i», 13
S. M. o Imperador do Brazil contint'?.

íiicliiorando. A moléstia s:gue um curso
normal de um caracter assâs satis
factorio.

(Agoiielr. SSae.jt,)

S. A. a Princeza Imperial Regente re-
cebfca _io_te_., em Petropolis, os se-
guintas teJegvam-nas, assignados pele.
professores Charcot, Secmola, de Gio-
vanni e Motta Ma_a:

Fnb»"
c_.li.-0.

M..i_.»,l*_ (8 h. 25 m. dam.)
cesso a _. asi. Estado nervoso

MUfioj 1C (10 h. 20 m.da m.j
Melhoras progrt-?sivas.

Por haver subtrahido dois relógios de
oi"»o, iierteie.entesaMiguc losé Ferreira,
cstnboiccido com relojnaria \ rua dos
Ourives n. 1J3, foibintom preso Augusto
de Souza Dias, contra quem mandou o
subd.le/ndo do 2* districto do Sacra-
meuto lavrar auto de flagrante.

Pelo ministério da fazenda vai ser ex-
pedido aviso ás collectorias geraes, nas
pròvincins, para que ,'jam pagos, pela
nova tabeliã do vencimentos, junta ao
decroto de reforma dos correws do Im-
poi-io, os empregados que não tenham
«jiudado do categoria. ¦

, Ka D' estação policial queixou-se anto-
[lionteui Antônio ÇaStanheira, carregador, i
.chfvpa n. 146", de que na praça das Ma-
Irinbas fura chamado por um individuo para
fazer um carreto e que no acto de aius-
lar, pedira-lhe o citado individuo 10JJ.900
pil) miúdos i ti-a troco ; aponas apanhou-
se com e-isa quantia, deu-lhe o tal me-
liante, que rão passava de gatuno, uraa
Viota de 500 réis, pedindo -lhe que fosse
Jtrocal-a em nickel, mas quando voltou
4»oni o troco, já o esp- talhão tinha foito
Disporá. Tomou conhecimento do facto o
sjlhdolegado da freguezia da Candelária.

Os Srs. senadores" Sinimbú, Pereira"Franco, Diogo Velho, Nunes Gonçalves o'Fernandes da Cu ilia votaram a favor do
projecto do governo extinguindo a oscr. -
vidão, o não contra, como por engano foi•publicado.

; Como prova du reg izij- pelaexf.ioçãodo elemenio servil, i proprietário da
<tEstr8ll_. do Brazil» i ,fu-e eu ao Sr. con-
pclheiro Fõrreí.ã Via,.na, para auxiliodos asylos-nltimamente creados, 1 */.''o
•pr.odiic.lo liquido das vendas feitas du-rante ¦vcorre te .ue. por aquella impor-
lante alfaiataria.

REUMÃO TYPOGRAPIIÍCA
Conforme foi convidada, reuniu-se hon-

tem, ás 11 horas da manhã, no sa'ão do
Congresso Gymnastico Portuguez, a classe
typographica fluminense.

Occupóu a presidência o Sr. Leobino
do Carvalho, e servira» í de secretários os
Srs. B. Gomes o Severo de Carvalho.

Aborla a sessão, o Sr. presidente deu
a palavra ao Sr. B, Gomei, que, em nomo
da commissão de convite, expoz o motivo
da reunião, assim terminando:

«E1, felizmente, f'>egada a oceasião om
que, anoz as sensações clssagradavclr, do
terrível dran.a da escravidão no Brazil,
representado ha tantos annos, tomos quesaudar a sublimo e grande apotheoso—
Liberdade no Brazil.

Todas as classes, sem distineção, ruido-
samente applaudem esse desfecho, c nds
os homens do progresso, representantes
da rainha das ;. tes, tlevemos faz.r ecoar
no mundo inteiro as nossas estrondosas
«almas-»" Apí-tSeiitou em seguida o parecer da
comniiscão, que diz :

Que seja nomeada uma grande com-
missão, composta,de membros de todas
as corporaçõea typographicas da côr'.e,
que, com plenos ,.odeios, depois de ou-
vida a coramissãn da imprensa, nela
qual foi convidada a congregar-se, deli-
bere o meio de pc tentear o seu júbilo.

Que coriHéginsse do todos os proprie-tarlos c eniprezas d;-rem folga n'aquel!c
dia.

O Sr. presidente eonvidnu a-assemblea
a acclamar um presidente, visto que a
mesa achava-se formada por parto da
commissão de convite.

A assemblea man-fostou-sepedindo que
a mesa tal qual estava dirigissse os tra-
balhos.

Discutido esse parecer, foi approvado.
O Sr. presidente passou a nomear os

representantes das diversas corporações,
aflm de formar a grando coitimissão, que
leou assim constituída:

Pelo Jornal do Commereio, Bernar-
dino Gonçalves, B. Gomes, Severo de
Carvalho, Pedro de Alcântara o I.oobir
de Ca: valho.

Pela (?_.._ de Noticias, Eduardo,
Paustlno, Prançf., Elpidio o l_l_a.es.

Pelo Paiz, Cândido .osta. Lelis Tei-
xeir., Pedro Costa, França 3 Ennes.

Pelo Diário de Noticias, Gaspar di
Souza, Justin) do Carvalho, Antônio
Lima, Roberto de Menezes o J. S. de
Mollo.

Pela Cidade do Rio, Ignacio Costa,
Lessa o Torros.

Pela Gazela da Tarde, Rttss.l, Cabral
e Maurício Velloso.

Pelo NovWúilès, Rodrigues Vaz, Bour-
bon e Vasen-cellos.

Pelo /po-'olo, Borquó Machado, José
Monter»gro e Jos'. Geraldino.

Pela Epo a, Biv..r, Aifredo Julio c Se-
vero Ribeiro.

:.\o Diarij Ofjtcial, Teixeira Campos,
S_---_---_-___T_____"-,'-'«mi -ifc-w-.. i_r_»_ " ,___^______________ _
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Nascimento, Reia Junior, ^orue_a o Ger-
mano Brandão.

Pola Imprensa Nacional, Alberto Vi-
ctor, José Alexandre, Lima Barreto, Xa-
vier Pires e J. R. Conrado.

Pela Gazeta Nacional, A. Taborda, Ar-
lindo PernambucanoeVitalinoSanfAnna.

K das seguintes casas:
Pereira Braga — Alberto "teinbaeh,

Costa Coimbra e Paulo Sto; bach.
Leuzinger & Filhos— Secundinò Aran-

tes, Riedci c Victry.
Tyiographia União—Mçraes, Juvenale

Guimarães
Typographia Central -Evaristo, Paque*

e Moreira.
Fernando. & Ribeiro—Santos, Mattos e

Pedro.
Typographia Perseverança—M. dos Sau-

tos, A. M'in_iro o M. Rosa.
Laemmert—Diogo, Antônio de Oliveira

e Rtitli.
Ficando essa commissão encarregada de

nomear membros de outras corporações
q»-e altarem.

O Sr. França pediu e foi approv-.do quefosso convidado a fazer pai to da com mis-
são o vice-presidente do Club Abuliclo-
nista Guttenberg.

Em seguida propoz quo fosse orf nisa-
da uma Sociedade Typographica para to-
dos os annos festejar o grande dia rH
liberdade.—Foi unanimemente approvado.

O Sr. Gaspar de Souza pediu e foi appro-
vado que ílcasse a commissã» de convite
encarra-jada do organisar essa associação,

O Sr. Elpidio propoz quo ''osse lançado
na reta um voto de louvor á commissão
dc convite, o oue fi i approvado.

OS- .Soemnrlino pediu e foi approvado
que so ptliçiasso aoCongressp Gymnastico
1'eirtug.iez, agradecendo, em 

"nnniu da
classe typographica, a gentileza de ter
cedido o seu salão.

_A' 1 hora o 20 minuto* terminou a ses-
são apoz saudação á pátria livre.

São convidados todos os membros da
grando commissão a reunir-se hojo ás
10 horas Ja manhã, na j-ua iarja de'.'. Joaquim n. 72. *

Celebram-se hoje missas, ás 9 horas,
em S. ;'raticiscò de Paula, por alma do
Dr. Luiz do Castro.

_*_.r-_.oll_. 13
A estação da estrada de _-..ro adir-s»"

bnlbantemeiite ornamentai- 3oni fo-
lhagens.

Qnasi -orlas as _*r'lias foram espe-'ar a Princeu Ir nerial, emnunhando'ampeões c"e .jres.'
A' chegada 'o irem, su.iram ao ar

.íirandolas de foguetes e tres ta_das
de mu ica toe _am o hy nno.

0 povo co-jiii le flores Sr*r.s Altezas,
que-seguir uc para palácio a ver os
principe., ''corunanhados por grand.
r.umeru do fp*niiíp£ a de povo, _ue não
cessaram de ac.__a .ar.

A Prince.a fo, depois assistir ao meu,
d. Iiíarió.

A rua do lmperadr-r está illumlnada
0entlinsiasto . _x_ra'_r_nam. AP.in-
ceza está radiaüte de contentamer*..

pé.ro_M>H_, i3
fi Sr. inten.* íoio a*»o.tolico loi n

palario communijar ofütítalmenie a Sua
Alteza a Prince? Imperial Regente, _ue
Sua Santidade c jncedera a Sua Alteza
a «Rcsa dc Ouro».

(„.._e*í« tia Nolicl. 3.)

SEP.ViÇO DKI-.T0
_-5.*íF.:hv, 13

Kôuve n'es;:a cauital um graude
Címeetihg» contrario à acção da com-
panhia Jn. Jesur. e outras o^den-»! reli-
giosas, i.ue, em ctesobodieiicia ãs Jois
v.gonte-, »)xr- jem _ sua acçãu em f-or-
tugal, oi lupaado-so multo do ensino
d,„. criauças, c-e olras de beneficência,
havendo professado principalmente se-
nhoras.

_.«._... í3
A di.scu..ào d»*, iatorpeliaçio, na ca-

m.v»»i <!\s deputai'.s da Iti ia,terminou
por un? veto tíe approv. v_o ac.rca da
cc-lueta dc govei-Lo, e á .onfiança da
câmara ao ministério fi votada por
ur»a gra»,-de maioria.

Propoz-sa _ue fleasse consignado um
elogio . ; tropas italianas, o ¦__- f i
apurovudo por unaaimii' ide.

.-Ora. porém, regei^_db por uma
p-rawie maioria o projecto iia evacua-
•„ão de üías-óüãii.

(/Ijcntin üavtti.)

supremo tribunal do justiça quo u.er-
cesse já semelhante cargo o tivt»se mai i
de 72 annos do idado qua,uio foi publi-'adoorc.rido decreto;

2* dita da proposição da câmara d...
deputadi s, n. 40 do 1887, determinando
que os lifliciaes do exercito promov ic-i
cm eommisbão por actos de bravura na•guerra'do Paraguay se contar antigui-
dade do posto desde a data das respe-
ctiv is comniissões:

l' dita do proj.clo do senado, letra Q
de 18s7, determinando que os pjdldos He
licença dirigielo.s ao parlamento devem ser
encaminhados por intermédio do go-
veino,

2* aita da3 proposições da câmara dos
deputados:

N. 43 d. 1837, dispensando a lei do
amortização a favor da irmandade e ca-
pjlla de Nossa Sjnhora das Mercês, ça-drociràda villa da Imperatriz, da provin-oia do Ceará, para adquirir e incorporar
a») seu patrimônio o terreno doado pelo
coronel Beuto Antônio Alv.:s;

N. 44, dispensando a loi de amerti—i-
ção a favor da freguezia de Nossa Sc-
nhora do Patrocinio, no termo de Araras
provincia de S. Paulo, para adquirir e in-
corporar ao sou patrimônio os terrenos
doados por Bonto do Lacerda Guim„.-5eb
i sua mulher.

Atlr*»* alo Ocor.-_»n_?"lala Esto
H»tác_.—Km alguns avuisos que man-
rtám„ para as províncias, disscrcDS, por
engano, quo o preço de venda d'estos
atlas er\ de 1_300. Estes atlas só poderáscr ver didos por 2_000. ''

«A t>i»_ncc_-a lücllaalona», roa
A. iVL.TiiLV. — Já está á venda, *»o nosso
escripí ,rio, esto esplendido romance, qirtanto suecesso fez quando o pubücamo-,em iolhetim. Um voiume.de ?5t pa-
ginas —18?W. (•

Foi encontrado morto na ladoira do
llarroso um Indivíduo de Côr branca, de
nome Juvencio. Por ordem do subdelè-
gadi du 2* districto de SanfAnna foi o
cadáver recolhido ao Necrotério onde- flze-
iam o necessário examo os médicos da
poli .-ia.

Foi ante-hontem amputado o braço
esquerdo i infeliz elcctrisla, cm-re-
gado da companhia Força o Luz, que,como noticlámos,havia sido colhidoc pra-vomenle ferWò pelas cori-.if.. da machina.
A operação foi praticada por Sr. i>r Pe^
reira Guimarães. O estado do oprr.Jo ó
ai nu a gravo.

Reza-se hoje uma missa solemne, ás I)
horas, na igreja do-Rbzario, em.ai ão dn _.  _
graças pelas melhoras dou. M. o Impe- I Sar tos trophéus d.e immotre.burà gloria,rador. '

AV£ UBSRTA8!
P PR MAIO 'lli 1388

Fiiiilou a luetaI O., hymno.1» da victor
Como sonora h.z fulgem no sBpaçol
Receie a Liberdade cm seu rígaço

Tendo chegado ao conhecimento do sub-
delegado do 1' districto de-.Sant'Annã quohavia fallecido ub-intestate o nprtuguez
Josi -Ia Silva Oliveira Marquei, nego-
ciunt. á rua de João Caetano n.' 20, otll-
ciou aquella auetoridade ao respc...,-o
cônsul, que dou as necessárias providen-cias. A' porta da casa do moe-to foi pos-tada uma »eiit,inella, por ordem cio rete-
rido subdelegado. Não consta que Mar-
quês tenha herdeiros.

Reúnem-se hoje os estudantes do me-
dici"a no pavilhão central da A_a<__mi_,
ás u. horas da manhã.

FAa*-FR_LUÇ..g8
Vivai viva! bravo I bravo I'-*in dn»ente I ... Finalmente I
O Brazil, 'eliz, contente,
Tá não tem um só escavo I
Já não tem uni só escavo I'.epita festivo o povo ;;.'a:,o estranho', grande e novo I
Viva I viva I bravo I bravo I
Viva I viva I bravo I bravo I
Digamos todos em festa,
Pois quo a pátria ao mundo attasta:—Já nio tem um só escravo I
¦Tá nau tem um só escravo t
Radiante felicidade I
Salve, pois, ó liberdade I
Viva I viva I bravo I bravo I
Viva I viva I bravo I bravo I
Diga o Brazil todo ufano:
iíshe solo americano
Já não tem um só escravo I
Já não tem um só escravo 1
Pótío erguer fronte altanciral
Viva a nação brazileira I
Viva I viva I Lavo I bravo I

Pedro Maiazarte.

Ao hospital da Misericórdia foi í.nte-
hontem recolhido, pela inspectoria geralde-saude dos portos, o norueguez Carlos
Gundei.ens, marinheiro do pai acho Gari
balai, por haver soíTrido uma íoi-tè cen-
tusão na região occipital.

0 grêmio dos internos dos hospita_, atb
a pu.... ncia do Sr. J. de Barros Barreto,
realisou a 15' sjssão do corren'c a-ino.
Encerrado o expediente; o S.. Oscar
Godoy pele a palavra t, ia ordem c emüa
á mesa n „e;;i inte proposta: « Em signal
de regosijo pela extineção tota' do elo-
mento servil, proponho que, cominemo-
rai " > esta dati, a m; is g'loi'o3a da his-
tona da nossa na'ria, seja lev.ant._da a
sessão de ho,,., se lance na acta um voto
de louvor aos luetadi -es da grau le causa
o que o grêmio dos intnrn' : adh'ra á
toda e qualque manife;.eaç,So nor partodo corpo acadêmico.» Submeti,_a osla
proposta -á discussão, fallan. s-ibre ella
os i-i-s. Gonçalves Pedreira e Barbosa, quoen*»'-iul outras -ienticas á prii eirCe,e que,como ella, sac .inan-me-mento app: ivadas,

Na pagina mai" nítida di- hi: toria
A mão de um anjo, em caracteres dj aço,
Escreve a data. que de nanj. ae um treço
Teime uãoloinquo rnançhejhea me-norlal
Não li.-- mortos no campo da bnUH.a,
Mas »'\e:vivn raçs., qi-o a riistiça
Ba moi-i. —Escravidão—dcsair.ortfilha.

Bemd' *os os que enfiaram n'!»"'». liça,
Usando da Razão como nritra''tr.
P'.-a derrotar a sorlida cobiçai

Antônio Lohes Cardoso.

A directr.la e . conselho da Soe''dade
P.'op»gadora das B<-'las Artes convida
todos os membros da mesma sociedade a
comparecerem hoje, í 8 horas, nc editl-
cio du i.yceu de ..rtes e Ofüris, afi-n ile
í v <ick . aos out-os membros Ia d.r-ccto-
ria e co -po docente „'e. e estineelecimeuto
assisti? m á missa do .etimo dia mandada
resar pelo eterno repouso do Dr. Luiz do
Castro, sócio honorário da sociedade.

ís ds? taaro
Não é o dia d'es.o anno nue «'çniflea

faot.'s imriortantoa em no.ss.- nistoi-la.
1707.—Nasce D, João ", f, quo foi o

primeiro Imperador do Brazil, e tanto
concor. u p ira o seu .pro.-jresso, desde
que >m 1R08 aoriu-lhe os po.tos a todas
as ni.^ões do mundo.

1S08.- Foi , -eada a I.nnrusa Regia,
acttui Imprensa Nacional", a primei! ,
que entre nós se estabjleceu regular-
mente, o uo próprio dia de sua éerèaçSÓ
pub.icou um opusculo, actualmente ..lultoraro;

1_.] — O cciJe dn ArcAs fnrda a Bi-Wiotheca P.ubiica da Baii'a. sen ;o o-: pri-meiros livros oferecidos poi Vdro Gome.
Forrãii.

1S2I>. —Abre ie a pra~a do Commercio
do Hio de .'aiie:ro.

182.' — O senado da ram*- i do Rio de
Janeiro ratifica o titulo de i fen ;or per-
petuo do Brazil dado a Pedro _ p -lo povee tropa, e de que ainda hoj u. „m nossos I
imperai.oros.

183j.— Réstauraçã ¦ do 1 „rá.
18ÍO.--r»ri/jecto lipresontadò ai aenado,

declarando maior o Sr. D. Pedro II.
1812. — R .i.pe em Porociba uma revo

lução, ten-lo por che.? r -:oron;l RaphaelTobias -le Aguiar,

A carroça n. 2,713, p-aiadf nor Cust- liePinto, ao passar p, du rua da "ande. foide encontro ai 'loml n. \Li da companhia
Carris Uri mo*» o qua' fcou com um banco
avariado. Ten-*o pano • prejuízo cr.usaji,
íoi Piuto posto ein liber lado.

i*AI._A;__r.TO
A or;lem do dia para h-;e no ".c-ado ê:

Por est&r pronunciado pelo Sr. Dr. juiz
di direito do 9' districto criminal, como
incurso no art. 201 do código criminal,
fi' ante-hontem preso, pelo subdelegalo
da, .ixjuezia da Gloria, o crioulo Virgílio
Miriano da Silva, vulgo Machàdí.nho de
ouro.

Foi de 2í>,0 o máximo da tempeutura
do dia de hontein, e 25,8 o mínimo da
náte de ante-hontem.

tx?__^*-*^Çi&^~'r^vtcxa!ai
.V corrida hontem realisada no Derby

pelas duas dist.inc-.tns sociedade. Jockey-
Club c Derby-Club, teve um tom festivo
o .lojre como até hoje nenhuma outra
apresentou.

eV multidão, verdadcira.nenle extraor-
dinaria, enchia todas as dopetideiiciàs do
pridp, manifestando o maior interesse
pela luta quo siu-ccssivamenle se travava,
a proporção qu.. os pareôs eram, uns após
outros, disputados,

A.indi» uni facto notável a.sigralou a
festa hípica hontem realisada: todos os
pareôs L.-am valentemente disputados;
não houve uma combinie.çáo, não houve
um conchavo.

Tendo so esgotado no l* pareô os
animaes e;.i sabidas falsas, os presidentesdos duas socieuades resolveram que esle
parco fosse novamente disputado apôs o
ullimo, o qu. não se roeilisou por ser jámuito tarde quando terminou o 7* pareô.O resultad. dos outros pareôs toi o se-
guinte:

2* pareô — 1,609 mel ros. !' Esmeralda,
2* O y, 3* Espádllliá. Tempo 100",
Ponlo .18.00.

3' pairo-1,(09 metros. 1* Waibler,
2' Pharaó, 3' Joseplius, tempo 108",
poule 828300.

4* parco,—1,009 metros, 1* Ormoude.
2* Tenebroso, 3* Truraps, te-npo 101",
Poul' 328500.

5' parco—1,750 metros—l* Diuid, 2'
Oonlralto, 3* Odalisca. Tempo 116 1/2
segundos. Paule 1138900.

6' pareô—2,000 n.jtros-I' Phrynea,
2* Rabelais. 3' Bonaparte. Tempo 132
1/2 segundes, Poule 178500.

O 7" pareô, 1,60'. ."tros, foi ganho
pela Clarineta quo deu .3.300 de poule.

Hoje ha sc.isão extr ordinária ua ca-
mara municipal a 1 bota da tarde.

3' discussão da propo3._¦"os *ep-itados, n. 2 de 18?'
pensão de 18-100 diários

da oamara
i, appiovando
oncedida >aos

menorc9, irn.ú.. do ; sargento dt corpo
milita.' d-í polida da corte Antonir Nery
de 01i.e'ra Araújo, p:ira que vo'ou.3 dis-

h tmm mm&n
fe

/lio, 13 ie maii ti HSS.

ÜIERiJADO DE OAr.i_.iO
. Kos dias 7 i> 8 esteve cale raorcado muilo firmo,
vigorando francanisnlo i-m lodo. os baucos a taxa
Ho 24 5/6 ds., t.,sa esla que tcndeiia a clovar-so
so circnni-laiiciiis impre» islãs não occorroiseoi ia-
teric ipeudo a marelia natural Jc m.i ado.

| Aisim é ^ue, du 9 era diuute, ln>iio:i saccessira-
moulo a 21 1/2 d., _4 l/V d., e, no ullimo dia da
sereana Iluda, a 24 d. e i 3/4 d., .accando uni
iVe.í bauces, ii ultima bora, a 21 7/8 d.

foram, portanto, os si.uiuiea .. principac. quo
vigoii.rani uo periodo acima:

I Dias 7o. It H

Londres... 24 B/8 24 1/2 24 1/4 23 3/4 23 7/8
_ari;  586 SS8 S92 4C0 398
Hitti.ti._o.. 478 480 4.S 495 493
-Itália  385 388 395 404 400"Tortue-I..-. Í1S 220 222 S_7 223
Nova York. 2.030 Í.040 2,070 8.110 _.1Ó0

Conilairiii de letras sobre Londres do Í4 U/IC
a 8:l 3/4 d. ba.icarios, 24 13/16 a 24 d., dilas
coiilr.i cai.it matriz, 21 7/8 a 24 d. repast.. lua,
24 7/3 a 2.'' l/b A. jeartitularcs as opera.õ:s rea-
lisrdas dc 7 a 12 do corrente, que f»ram ilcoj
quo rcgulaiüs.

-Ei.Gf.D0 DE CAFE
_„.__!)_ IBIUBS

E. da C D. Pedro il:
,, <¦ ...........n...i,
Vtsae o dia l _o ma,.,Jí-t peiioilq de 1887 „.,,...

Calieiag, m:
Bi.»  
Ipeadc odia • iio m 
._Ml|.èr'o_o ui 1887 ,.,.„.
,.,-¦.'rr;, dt lilro:Ma i..,„,
I-Mde o _,_ í do ía-ti .i.Vv* 

"i
«ÍUíil periodo de i_7,

(•¦•I •!• •

"73.254
l.WJ. V9i
2.924.011

_t..4£.
69".8.3
6JS..»»3

309.4r1
79'..OoS

k- nlin.ri. ¦• „...,.,., ¦•¦....
*¦ 1-0! • * ¦ . a ¦ _ § § 11# 11 $ • I • 1 • • • J» ••&*He taria..>....,•>......••...

tuBmQ.r.s d. c.rs na 7 A U de uno
DctUiioa Saccas

KslaJos-Uuidos 2?.081
Ba 11 i moro 8.000
Colônia do Cabo i._:.
I jilós do Império ..un
I.onel-os 074
Hamburgo 7!>6
Bremen P-»o
llio d i Priva i 6
Auti-orpia 451)
Divir.os 87

O Sr. O iti-o Menc/»s propõe que «e eleja I pensa dc intei-tícouma conmicsão composta di tre*» mom- 2» dita do projr.Uvdo sera.lo,'etraSdebros para tomar parto uo festival <_cado-1) 887, determinando ii-i. a dísposic. . d»mico, a qual ílca assim consliti loa: O. -.ar i § 1* do art. 1' d. deere' j n. S ;0a.d_'9'deGodiv, Castro Menézei e Barros Barreto. | eutnbro não íi _-;.i-''cavel ao -ministro do
-_-_._!_______*__ '*________^_ssrst«e!iir-r^^ -_,

cbon ¦¦__ Essafla, '. -on Pinheiro, k\tr_ foS;lvs ; us franc _ s .-iií Ber, tnd. 0. -Oinbl.r,Josc|,li l),:na.i, Mr.i^utiite [,„,nli..t, IlentlDo-vai - -  .....

SEÍ1E.DS DESPACHADOS *lfi SE*i]-..'.A 0E i f 12
VALOM.Cor':

Uiverros boiI..., l',iií su
Fiirio: 

"
Uio da Prata, 28.157 kilos

lieploca:
Londres, 1C0 lianic. ....

343:91.3.080

lí-.Sj.f(800

i :2*0g0ü0

8«0:483„48.

Total. 43.438

0 roli» de»pâCh_fio na fcfUiaia da 7 . 13 do cor-
rrnto feii d» H,1C8 ss«..«, na ratão de 516 rs.
o kilo, no valor dc 3.3:9_'"j'G?0, o liierca os
ie_iilul"«:
C.íliiiM S re-o? Valom

Londres 600 15:'S(..>0_
Ihiubtirgo 500 15;480SI)D0
ílaltimor»  2.000 6(:»íll_O00
New-Orleans  2.000 Cl:._e).iK)l)
Kcw-York  5.1.32 *7_:._8_._0
Rio da Praia  516 15:97383"-

Kuropa
En_dos-Uuid„.

Rio da Praia,..,

P.r.si Ul)
1.000
0.59.

516

so m_w
_96iS68o3íÕ

lD;975_3ó.

-l.{08 343:903fi680
Na pi.sonta „,.nana, de'' a 19, os dlicilos da

ri|Oila.To aso cobrf' . tt. taiao do 5.9 rs.o kilo,
tislo ler subido 13 rs. om uio na panla i.n.mal
da nlfat >. .

e:i.«a.a de renio o. pedho ii
_re edo.ni c„n,.t,. i.as c.ia.õci —t U.rt..

8. f/v_o ef-unlioa
Ilia 1_ r,.d,., o dia 1 •

Agnardcíilo.....".'..m -0 1' pip-i.
AMnear.  _•••• l»*.'J5t) i iloa.
Ctíi,  » „.ÍH i.899.791 .,
l'âri_ote_dl_........ iiii} 330.503 »

VAPcnes cSf.i, o.s
Sanlos, «Villo do S:'i:!os.>
Rio da Praia, «Olbars» .....',.
Tr; .sto - escalas, «MallekovlU» .'.
Uavre. pi Lisboa, r-rn,'i_'.acooüabia, «Ville(!o Ito-irii),.
Liverpool, tiBesselI» ....','.
Racitícd.poi ilontevldéo, bG llcliei... ,..,,Soiitliaraplon, nor Lisboa] l-Cenambuce. oiia-

bia, e-|.;n-:„
í'-irK0lha ci laias, «(irolagoeiJ !.!!!!.".
Nova Z0I.1 -dia, tcfainulo
Goaoru, ttüíÍ0D_i» »,..«_
Conova, eePa'a_i"iy.<  '_'
Tortos do ^' rtviiFeraamlmco» '.'.'.".'.',',llio ela l'r"'j. .eTa.us.
Iloivéos. por L--b'ua, Ter..ti_bucoi-EquM.ure.
Nova í'olau'.''a, «tRoai-elir-a

fl-liia,

.- 24

COMÇ._
.111'iehilcs

í.í*._t!o...
fi-iiitci/er;",:::::.:""S* (oa..

' iiiear,,,,,,,,,,,,,,,,,„•¦•¦*.*
• ••

Pie lü k!lnT
5e310 a '8490

Nominal
idem

58720 _ 5..130

Cou,osso_coscsa.'.,ad.i 84.714 _4...'3ií
Farinha de mandioca "".wJD
Fé.áo ! '7!
Ft-mo  _.,324 177 434
Vidcira ¦").<_-
ííifto  12.276 l .2!»
Fiiiilho , .... 3,413
Qr'.oa...,, Bí.307
F.pioca 2,r,A)•JiuriiJi.  7.374 131.218
biveifat,  70.236 4)0.816

VA.-ün.S A SAHIR
Nova Ycrko calas, .Alllanra"i (10lis.)....f-onUiamplon e Autuei >la, «O» crsHavre, pela lahia, -Ville de SauloS"..ivo-pool, pela Babia .Alicio, .eüclambree...
Llvemool, por Rordéo. c Lisb,., «.tilcla..,..Mio ar;\ud; do Sul, nC.vcu™
Rio iia 1'iata, r.K'i)W
1'oilos do Sal, «l.io 1'arai,'-., (íibs)'..,Sanlos; ..Amoricao
Sanlos, «Viii. do Ri^ho,,
UBmburg-,|pof Bjhiá, Lisboa .;'crna_bi::oi>,

(10 lis) ».*!_,»<•••• •'Rio di .'rala, «PioWua..,..-
i'orLs do Noel». «..' igoas,. /_0 ÍIS.)•li) ela . a-í-aa,, ir _--n.tos», «OillC»e.lirh lha, üetu a c Kapoles, .Urelacueifr»,,Londres, i-T.iueii»  ,, ,,,,Mars-llia, ff.no.a o Nápolo»,'oPÍrãíii.'.acntbaiüplnn. pela Bahia, !'eruanibaco'e L»'boa. aTagugD  ......,,..Loedru, ctRuapeL.n ...,...,..,i,[_
Rio da 1'rala .Equalí-ir», ,.'...!"'

tG.lit:.:.- scgneiall _ Grandéj 
'oai.Tes,

estba: is ho oia 13
Rio da PrSja—f*" d. do.í.ioi:(cvi,leo) mq. frarc.oOrenoejHe.1 fomm. ."lo.lenivrd; past j_r : Ocla-vialo Fercira, ,'>". R. Pinlo io it. Faitis,A. Pinto dc R. Fr .liai, S.*»- "o da Por, iuncula ecriado, fiatiri-la Oar.)', _:a. Gêrcfrc dosLssarls, Faar Rotil :ior.U'en fi 1 píjin- Or. (W.

vai ; os ii.gieze' .'íim Pud.--. o sua molhar; o.*,ilalleeiioa Josò lio_»ii_ b .j-.. raulher, ios» tcePo,
An0e',o Mírsad i; o argenUn. Fiti-iií do FU-salde ; a polaca Ro'- I.ioh'.íri o allemão La-lar.! Blnr.i: jj I „p,inháe> Ped'0 l.t.y. rachor,
An.lres Gomes, Manu.] Horto..'. :ola Carrt i. .Isabel .a.e.lta., Juan Goni.íoaj os snissoa
lelaiia Gor!,, o I r'»o ; o iiraoricanc Tnomat
Féitellá, ei 2.9 j'ti Iransilo.

Liierpe-..l-42 ds., it. i >-i¦_ .GatibalJÍ., 2732lie.-is., m. L. C. E.ig-.son, niulp. 9: c. vários
gêneros a J. J. 1 eikn.

Llverpoo! a iu-lt.-32 ds., (4 ds. dc „_h'_l, vap.lng,iiD-lanibrOe). conim. >. "arlor,
Llvarpc .1—44 ds., h ;. nir. «llaiduliEa», 8-*3lons., in. '1. i,iiii.lera.ii. 'quip. !?: . carvão áci np-r.lii.-i do nu.
Villa elo Pra,'o- j d;., pat, „At!auHco.j i?-;'<__..in. Slaniir' Jo-'i 'a3 ííOTce, qi.ip. 8: c. madeiia. í-a'i.lfJo Al\?s.' S"i2a.
Cara.ellai— 14 ,Is„ bri_. «Oelavloo, 1.7 lona-, n.m_ '¦ ir,iani*-s, cqulp. !'. c. ma. '.ia j Josi-Iranclsco ' ;uslo Loal.
Sanlos—24 lis., pai,, be-!. e.Tcnior», co>_n. J. M.' "flay.
Rio d»' Frala—3 ds.. 'o "'onle.iJíii pig. be!..eOluorS". cnmai. J. Cl.!;; -assi .. „ tnicrl-

canos L. . ina eMartírt, Hea.j- '»íc -Duncra,
Wilson Ja-nb o sua familia, if-my Bchjiirln
S.eilth ; o r-ance. Fraieçots Bacdln, maU 7 'do 

3*classo o 2u ora transi»».

TMi-TAT-tOa :_,.-.
COMPANHIA. OB „,.n:!UEl,A.

O espectaculo do hoje no I,ucinda 6 cheio
de attractivos.

Em primeiro log.-.r realfsa-se o bene-
fleie de um dos artistas m;»is sympatliicos
c estimados da companhia, o barytono
Josó Duran.

Em segundo logar a recita cem home-
negem á passagem c saneção da lei queacabei com a esLi-avidiio nu Brazil, to-
cando a orchestra o liymno da abolição.

lléappai-ijcerá hoje a listineta tiple
Srta Sophia Oamps, que esteve 15 dias
aftastada d . scena voltando a d.semne-
nhar os .eus papeis, na Gran Via,' a
popular reiisia, em que tambem muito
se distingue o beneficiado.

No progr.vnma estão incluídas duas
novas zariualás em l aclo, que pcia pr1-meira vez este ainr sobem a scemv: Um
pleito e. Uma velha, todas dua? il i Gar-
tambide, e dns mais importantes do re-
perürio do listinclo tejior Josó r.onieu,
tomando part» na segunda a festejada
cantora Joseplia Piá',

Por divei sos motivos devo hoje encher-
..e completamente o theatro Lucinda.

En benc;lcio do distineto barytono S.
u. Migliazzi ha hoje no Recreio'um mi-
gniftco espectaculo.

Representa-se a comedir. Politicc dc
C. sa./os, havendo alem d'isso um va-
riaà- intermédio.

Esteve osiucdido o sarau realisado
auto -hontem pelo Club 14 Juillet.

Nuraorosa roncr-roncia encheu os___.
lô_ do club ond: st-^díucíotrãnimada-
nie-ite alé adJautasãV^hora da madru-'jacla. __>''''"""

Regressa hoje de sua viagem a Ci.-
xa»-»liú o Sr, Dr. E mingos t-íiobey.

«iOKiOOj,. - riojc, aa 2 horas, ex-
tracção ir proterivel di loteria do '.Iram-
Fará: n ,-o pi.uio de 8,000 bilhetes a i$
eom 1,721 prêmios, o meiu da um lucro
dei'30 */..

——«-i»»—B_Ti___—_*_B_**«-~" 
AVISOS"

_õti2 o ailiuli»al t
03 jofnaes da provincia do Rio Grande

do Sul publicaram i importante do-
cume ni-v que abaixo roproduzir.os. rela-
livãmente ao facto do uma cura maravi-
Ihósa o'>erada pelo precioso medicamento
Peitoral de Cambará, em um lorriv.l
caso de tysica pulmonar,E' uma' cana dirigida n»»lo pai da pes-soa, quo recuperou a saude, ao auetor do
colebre niedicanlento-:

« Illm. Sr. J. Alvares de Souza Soares.
Tendo em 187. o meu fllho adoptlvo

Th"tnaz Lencin:i sentado praça, eesl-.ndo
em Porto Alegr» sjrvir.do no quart ge-neral; adquiriu uma tosse impertinente
fine nunca püdo ser combatida pelo ine-
cio da enfermaria; cm vista d'isso. íoi
enviado para o Rio Pardo, ondo cileve
em tratamento, com o illustre medico
militar Dr. Medeiros, o alli foi recouhe-
rdo achar-se aífeclado de unia tubercu-
losé muito adiantada.

Não aproveitando nada com o trair,-
mérito, teve baixa do serviço u veiu paraminha casa em 183"..

Empreguei todos os recursos parasalval-o da morte.
„ dicos do SanfAnna do Livramento,

a qnen consi.lt.i, declararam ser caso
perdido e inútil qualquer tratamento
visto o esta tu adiantado da doença; o
Dr. Eiallio, poi-ém, aconseliiou-ine o Pei-
torat ue Cambará de V. S., talvez un'-
i-amente para satisfazei-me, e foi com
este precioso proparado quo o meu fllho
se cu: pu I

O tratruienlo não foi longo; as mc-
lliora» foram gradualmente atigmen-
t».ndo, mas á medida que ellas progre-diain os meus cuidados redobrav. m, pois
todrts i,i!»em como alguns doentes; n os-
t,as condiçõe-s, tpcnàm-fp. insòffrido. e
desòuidadds do s^._ estado, com o appa-
re.in... o d.s primeiras melhoras.

Püí» isso, .propositalnientc obriguei-o
a c "iitiriuar, 

por alg-iim.tempo, no uso do
seu preparado, guardando um legiiíièí)
conveniente, o dentro cm pouco meu
filho t-rnou-se firte, vigoroso, completa-
mente rusüibeleci.lo I

Entendo que este fr "to nâo devo ficar
ignorado pelos que sòíTrerh tão horrível
eiifcr.'-idadc, c por isso peço-lhe publi-cal-c, tendo cm vista lovar uma espe-
ranç* ao coraçãc de tanlo'» enformns des-
animados,

Acceite os protostos da maior gratiilSodo de V. S., ete. Vicente Jimõis Pilho.
Dous Sorritós, cm Sar„nly (Rio Grando
do Sul), ? de março di 1885. (•

•»-•'¦  ¦¦—«-¦> ¦*

S-Ji «.fina
fx rutv Gonzaga Bastos, no And.irahy

Grancie, é uma dos principaes do baino
senão a mais importante por ser a 'inica
e mais prompta a dar tr..nsito d» Tijuca,
Andárany Pequeno e Grande paaa VilU
Isabel; entretanto tendo canido a mais
de... não sei quantos annos uma ponten'aquella rua, es.ão estus bairros inte •-
ceptados e aquelie bello presepo alli, para
n'.llo so embasbacarem o. homens da
lllustrissima e o fl-eal da freguezia.

Açudam por caridade (•

As «_-. ;.s»t!»:-._
A. ovarina ó um typo n, úto conhecido

cm P ítugal, não só poU oríglnaUdade e
pittoresco de traje, co..t,i pela bellez.., pe-culiardasua raçi, que, segundo os ciitcu-
diuos, _ gcinünr ropresen»ante da visi_vd.i,
jsportugeie.est-*mgt-an-L pri.ilec.ao porr-tas mulheres, a seja porquo ellas ven-
ü.-ni semp.'L*in".iito bom o f-"sco peixe,sua oc ip-ção, ou pn-»nue elius mesmas
HSiiim UevMii ier coneiucradas.

A respeuo das figurinhas que têm ap-
parecido por toda a pr 'te, temos o /iia>
varladissim-is versões. Nenhuma, porém,tem aparenta de verüade. A ovarina, a
dar credito .-. pessoas conhecedoras d'esta
familia, corsiderada anti-uomada, porcoha nenhuma do mundo d-ixaria os
pátrios lares.

T^isiliiffP1

~__-n_i„_hla ....a rt._ui._g, __,
Assurii..

São convidados os Srs. acciu.iis-a docompanhia das minas do Assuma i-»ra sareunir em assemblea geral extraoi-di-naria, no dia 28deste mez, no escriptorí»aa companhia, ã rua do Mercado n. C_âs 12 horas da manhã, .ir» o flm dercsolvororn sobre o provimento do meio»necessários para prosegu^m os traba-lhos conformo estabelece o art, 63 do»e_tat"tos, ou providencia, m como melhor
courenha aos interesses üã mesma com-
panhia.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1HS8.—Os directores, /. P. d» Alencr Lima.—k: C. NaylQK — Barão ds ArautoMata. i-

-'atiWè-a mttvcn, fi.i._i»liain._
Capoi-,-1 Mineiro, Havana, It-aoemà, Rio

Novo c G .yauo, os niolheires da actuali-
Jaie ; á venda _m toda. as ca._s de va-
rojo do Império, opor atacado no deposito,
a rua do Hospieio,

AO Ele^I-UAi-ÍTE Tis BOTAS
Chamamos attenção dc Srs. fumantes

p,tra a no;sa muito rcredit.da marca de
fumo —Joaquim Nabuco—, em pacotinl o»
de 50 xrainmas, ápi.ciádò por todos quea conhecera.'

MMúi (les Fillios __ Luzitaola
U2 R.AOO HOSPÍCIO 17?

bo ordem do Sr. presidente, convido
tudos os Srs. s"él.s a reunlri n-se om
a-isonuVi.a Heral, quarfa-feira, 16 do cor-
rente, § elas ô horas da larde-paia ou-
vir, discutir o votar o parecer da com-
mis.áo du ex..mc de cantas o u,»r possea nova administrae.ão eleita de accordo
com o 8 3* do art. 21 dos estatutos.

ltk dc tiaiioiro, 13 de maio do 1888.—
ü 1* secretario, José Joaquim Per-
n andes. (•

s. •- _
no

ENGENHO DE DENTRO
be ordem c'o Sr, pr-»sidor.„ convido os

Srs. sócios a rcunire.n-se em assemblea
>eral extraordinária, segunda-foiríi.14 do
corretíté, ri 6 1/? horas d_ 'arde, na saia
da sociedade' aPm de r«iiOlvore'»i, sobre
;>.S: iniptos soeiaes.

Eigeiiho dr. Dentro, 8 dc maio de 1SS8.—O 1* .'cretario, t*. Pitt'0.

AVM MifflMI-S

__>il)iirp SDdsuerUs-h MftM
l__irls-Gus.llsu-._it

O PAQUETE ALLEMÃO

PERNAMBUCO
sahirá no dia 29 do corrente, ás!D hora»

d. manhã, para a
Bahia, Lisboa

LOTERIA 374 A
f .__._-_.

EXTRACÇÃO
AMANHÃ AMANHÃ

Tarç?»-f_í-.-a iS da maio
AO MEIO-DIA

«*> .llO_.**tl»(.lt*» — Jot quim Coer1
de mósttfi*, C'

S. Í.J. 15'Í. ro A_...-e.»a4n- ui-'.<*.!
il_ _a._aania.ia.

St-ssiio hoj -, 14 do corrente, às 7 horas
da r.oLo, a rua da Cone liçáo a, Jl.—
1* secretario, /. N. Loúzadçi.

Í.0V0 C'_UB TERPSYCHORE
fwde-se aos Srs. sócios da banda acha-

rem-í,e rounidoi na sala hoje ás 7 hora.
da naniiã.

Passeio inâiitiüio a Paquetá
DCMINL3 _ODO_CORREiMTE

_AI.UAI>0 '50

ReüNBÃQ.. Fi_E_1BI_..a[_
Os cartões de convites disHuuen -se

ató o di<>. 24. - Bastos do Carvalho.
V secretario. *

.*.___ M. i.I- -r Fl.lei tí. Se-
bastião

De ordem do Sr. presidtnf-», convido
todos os 3is; i.jsc ;i>>d.s (piiteB a ie-
unirem -se em assemblea geral extraor-
dinaria, no dia 16 d. cen ente, òs 6 horas

I da uoit , a rua do Senador Jíuzelno n. 16S,
Aos .loeeut.c*». i.«* ea '.osu sg-o

En. abaixo assignauo, Dr. em medi-
cina jiõla Faculdade do Rio do Jjtnèiro.il^^^:*^^
com 'nuca 

civil nos municípios de Juiz fonra dm b .tatutor . *
do F ,.-a c do Rio Novo, etc. Attesto quo '
tenho empregado em inir. .a_ clinica o
Elixir .Ftomachico de Càmoinillti dn
Sr». Rebello „ Granjo, com foli/. exito em
diferentes fôrmas -!o dyspepsi-vs.

Dn. Gauiualui Campinucj.
Erta.ão de Lima Duarte, 11 de inalo

de 1888. (¦
——-_¦-¦ —_¦—rn»*» ¦¦ ¦¦¦¦. .,.-..¦---..

Movíu.cnto .>il>I3o_t,i»i._>.atco
A .asa editora üavtd Corazzi tem paradistribuir esti» semana is seguinl3s pu-

blicavõ-s:
Ikpbrko nu Dautr—fasciculo rt, 11.
BiBuoTnHCA Univisksal —volume VI

Mari'ia de Birceú.
Ant» is de Paiuz—fasciculo n, 87.
Dramas da A. r*ca—fRsciculo n. lie),
Fauuuvs dk La Footainb — fasciculo

n. 69,

Secretu.-i! em 14 de maio dc 1888.-
secretario, /. M. Peixoto,

l",f..'_a!ini tie tr'»,©
AO PUBLICO

Por pa' te *os Srs. John ir?ffer, r A.
& S. Small, ./.E.Woodyear.. O., ecl-
tun _ louring Mill C", J. Olney Norri:, e C ,
A. Gambriu tlahufacturing C, fabricai -
tes das marcas de farinha de trigo C_c-
tilláj Coacrus, Mt. Vera»»n, Oryst»l, Silver
Spring e Chesapeaku, todos aos Estados-

Ccii_vro_raçuo cios ArlC_ln«
Poptnj_-í*ié_(.s

Sessão d cens» ho, Un-. as 6 1/2 ho-
ras da tarde á rua do Regente n. 70. —
O 1' secre tario, Antônio Gonçalv.s da
C^sla.

Os pre^s das p_.3aj.eus incluem ví-
a.b» tlc sne.n.

Para carga trata-se c<-m o SR. W. B*
M.c (.«VEN
89 RUA Pf.IME.aO 0E MARÇO 89

SOBRADO

Pnra pasAiig-c»» o outras
üifort—íaçaSe/f*. com oa

CONSIGNATARIOS {•

EDWARD J0-NST0N&C
32 Hua de S. Pedro 62

Real c._:p»ii!ii*-.uaqii.1." ar_fonle.oul_iiapl_

2 RÜ& DO Si CÂMARA 2
(esquinada io Viscòfii-ojieIta_o.ahy)

O r..QUEl-B A VAPOR*"*"

___a
esperado de Luropa até o dia 16 do

corrente sahirá,

Montevidéo e Buenos-Aps
depois da lnlispeiisavel demora

SAHIDAS PARA A EUROPA
TAGUS  a 82 de maio.
Kl.bE  a 5 de junho.NILO  al9 dejunho.

Todos os va pores d'csta conipar'.iia sae
illuni .ados & luz electrica e fazem au
viagens mais rápidas e regulares.

N. D.—Na agencia tornam-se seguros
sobre as i.ierca.orias embarcadas por atw
vapores.

Para fretes, passagens e outras iufor-
moções I.aIa-so no escriptorio d»agencia
da Mala Reai Ingleza com (. ~

lü. \V. May superintendente marítimo
os AciNTus, PHIPPS BROTHERS & C.

ChARGEURS REÜNÍS
O PAQUETE

S. _, Mçiria aos .eme...rtape-.-.
de l.4i)".essão do .onselho 1 )jo, ác 61/2 liot-ar

da tarde, na ri a do HoLpiiio n, Vi.—
O l- secretario, Antônio Joaquim dot
Passos.

/_. de 8. Ri. SI. n P„a»tr. ". itiel
T. „c 5» o t«a_.al

Kessão do conselho l.o»e. ás 6 1/2 da
tarde. — O s.croUrio, Francisco Mar-
qües.
Vvatert\l'lr.Ar. ..eielloeiií. d_

Ool. ii.a P*»rtH;;a_©_a
D" orde"i do Sr. prr ;dente convido os

P s. sotios quites v »-tít"-iiom-se em ;s-
rembléa genl ordinária uo di;. 14 do cor-
rente, ás 6 horaa du tarde, a'tm de ser

Unidos da America do Nor'e, .o_.nuni- j empossada a ndr inistra.ao e fa*r-_

íT'!..._ NO ',,A !3
Haiii.jrKO f jr*'a»-; _<j. }".. aCorrienlsa», romm.

J. roi lm -ni; ,,_ sgs. Joãu f.eclli. Morei. .e.ilonio ríi-aneir.» I.o;:,; C3 _Uem.s PirlhaBaoach, Vi ilhelmln Kniurt, D: <-nni_ l'-n«rblt."j.iro. I). Lucía Belil i r.i _i_..lia, jh^ '_
dc 3» ssí o 30 ^m lra:i.ilu.

B.-oi 6.. ..Cfala: -paç. _!'. ollr.liirorra eòiniB.Thurr- ,in, p.sseee;. Fr. „___ Heür.r, 'oao T,i_-mai Vi .-reira os noilcgiiòte», Hc»lor Riiicln ,1aCunlia i si.a familia; unis .7 do -I* claij», c 35em Iransilo,
lloriíéns ¦ esrala* -p,»t. anc. ^O.-emqno., come.,Morl.ma.A ;;._ ..,.!., cs jí puillcadcj;

;io i os paasagel i iio Tapo- «r.mbfbf»
Mdc ae.t ._,- .ipni ar; ,nb -a

l »» cai_!»i_'s c mais roupa branca
para homem, ninguém ve».de mais ba-
ratj e u preços fixos como na Camisaria
Especial, á rua dos Ourives n. 51. (-

^ograai..!» iiuo c:aa.an)>ar,iicf
rri.i -a Monopole e Duthiloy Delloy.-O.;
v»-ilio velho çenuino, marca Moiiop.le.
Iraporti-dores— O. Abranclies <*- C. (•

Fumos Rinrea Veado* aprecia-
do. po,- todos quantos os conhecem, en-
cb_i(i-am-_e em toHas as casar d» \arejo
do impi-io, cm pacotinhos. preparado",com capricho c grande pratir \ na I ie-
liai _'.br-'-a, rua Seto -le Setembro n. 76.
Ci-idado r m as in_taç_es.

Cí-«ir«.«»»j.i sain i Ival (a pri-"ícira i,á capital Jo Império), a unica
.mdu se incontra o maior sortimenio, ine-
.jor lür-idado o in-oços mais c»i.iniodo3,
é * o largr. de S, f'raiie. se»o de Paula n. I.

G*-r!'.*a.nsIo E"ItsaiaiaaCe_i_e. — i>e
ordo-n .'.o director d'e_te coüogie., com-
ti-u.ii .) ios Sra. professo es c mais inte-
!cs»adus quo, em hometia_3m ao do-
.,-ct.i n. 3,353, aboiindi \ escravidão no'•'r»i".l. considera feriado o dia d»- hoje —

i serrntario, Vento de Albuquerque.
arreto.—..tí repartição eípiJi.i mil— hoje.¦-..eis ac.eilnl8i lanoroti •

oAn;l.iili'ia,i, -ura S. Kranclàco do Sul, rec-b-n* Id. impi s-os ató íi li hora. is manliã, olii-.:oi
; M rej.é ar alia -0,-a da lardo, carta, rara0 i'il"n .- ;lj i 1 ( _ u_ tariie, com poile du-lo
\\t, si 2, -V" ^ '*'-.....-Ir:

¦ ,'..1:1.1:10-. P»ra fiu-la, Pernam' :<co. Maranhão,

ca-se aos iorn.prádoi.sdé farinha de trigo
1'esta praga, no intuior c era qiui.que*Ias praças do ütoial d'ef»te Império qno
conòta-lhes que vários individ uos com on- ui
n'esta praça barricas vaz»' s de fáriiihã
de trigo americiiia -.om os dísticose.mafr
eis d'r.quelles fabricantes e as enchem
com farinha de outras precedências , jra
vci-lel-ns cor; o se lontivest.m voida-
dei.ae legitima ferinha americana.

Previn^-sc c-m esta noticia 1-0 publico
e com púrpicularidadè aos ^onsurnidoros
d'esse "gènèroj da abusiva e fraudulenta
existência _de semell iute pratica e, feito
este aviso, protesta-.„ chamar aos tri-
bunaes aruelles ouo feratil '.orprendidos
no exercieio do abuso, oue deriniiCia-se,
e contra os mesmos proceder com todò""ô'
rigor da lei em salva guarda e ga anlia
dos .seus direi! 3,

Rio, 12 de maio do 18S8. (.

Ao.. ..«.iate*, do íigniio curo
Illins. Srs, Rebelloír Granjo.—Eu abaixo

assignado, doutorem medicina pela frcui-
dade da iínl.ia, mrdico cHectívo dos nos-
pitáes da 1,'oeiec'aie P:-tug.ie:'. de B-nc-
(ii meia, membro da So-ioda de de Medi-
ciuá o Cirurgia do Rio úe Tanei o, jtc.
Attesto que tenho empregado em minha
clinica o preparado -o1' o ti.ulo fin/io de
j-rnlei 1 Composto com _ri,-. icle proveito
nos crera --odos do £_ado e 'e;o; o que
refiro é verdad- e juro sob a fê d» meu
grau Dn, P.lt.a Lima. (•

Rio do Janeiro, 8 dn ..verei., de 188C.
 1 itttm

Oi_ vem". 1'avxen.t
a qu. .n comprar por mc aos igual; a r isa
6 nr rua dá Quitanda _UX luO.OJí) l'A-
I.ETOTS.

ent.-e.-ra dos diplomas aos .eus titujares,-t) 1* seti-rti j Ja Bssorhblèá geral,Jaymuntlo M. P. de MugalhJes. (•

Sc ._e;!aC^ ll^i.Ti-íeira tio F&ao-
ílct- .íc.a

Pr.i»ino ás or._. pensionistas que, es-
tand; na distribuição do. bilhetes pr„oi.jiielcio que tei .lega" a .8 do correnteí,
as npucões do r.-.ez (indo seri. pa»jas eu.
junn 1, nos dias em que ú* • ann»;ucivK—
O thesoureiro, Magalhães Junior. (•

C_>___>au'aia. ü**b Mlnan do
A_i*r ní-

A dlroctarla da Companhia <_V Mina-.':Assuruá ^ouvida os Srs. accionitlas
qne assjgraran. a responsabilidade parr. o
empréstimo^ comp-nhi»., a i'"2erém, até
o .lia iS u"e,jté irez, a entrada dr quota
„ ciui ro obi'->ara!ti,--y.it. e. ar toi mi-
nauo c ' razo siippleraeSiaf Cs ííçedido par 1
solução ua obrigação cóntrá-iiíla por vil*
tude Ha alludida r _poi„r.imladêè'•"

. RiodeJareiro, Í_ de maio d. 1838.—
Os directores,/, F. de Alencar Lima—
F, C. Naylor—Darão ie Ai _iy'.i Maia. (•

... di,. *_l°.-l- ¦ ni, Monurl Anlonio 6- J toprer-fls lé áa 0 horas .<-., raaf.h_, O-feclJ inratovfj. Joiq.„-i bi ir 1.0. H-re _r.li.i_ ••_„."«_, In- r.v;.(: ir -(. j; 6di h'd« ele II c ,i- 
"„ 

ra , .„.lonlo Mio, D.Nl*»aBo«iyai».0,»i iri. An- li, ' t__. .,, _ _ ,/;%, \°.^ %_t-lVt_r\___Uocayu.a, fuinHur .•".*»»¦-;,->a * 11 io . .cb-»„n ¥„,. . _5, „ ,_.-, 0 _u,ri,. |e _ „;oJmjl ),___ 
¦"'•, -l-

alra, M: m- Cardo- .-;; nad , Jo.j .ucio ,1a ,.|.-rí_, p..r_ ScaUniiiplon o Antuérpia, roca-lon.ee, .'os'Pereira t.*._il'e o 4 i.r.g. ,_l .. ,,„._, ^p*^.. alP _ . ,„»..„ ,b ^ ^ _,, CZ

r»«r y-l-veto
Acaba de icr 'ntcrpost'» o recurso con-

tra o acto adrriini_tr_i.ivr que rescindiu
o contractò da illurainaçSo electrica .'.'esla
capital.

Kao existo contractò de illuminaçâo a jj
gaz. Senteiüaiite empi-ehend^enti, eomo
emprego de wital seria uma rtinain-
dustrial e um estupendo absurdo.

—,,- — ¦ 1 1 *aj*i_i —•*_ -¦ ¦¦- -¦-¦ -

K- ;;»nr. IçS o do <_i-ai*.cl-mcstr a
goneral

Do 0. Jem dó Exm. Sr. conselheiro ge-
at-.' Severiano Martins da 1'ónseca,
qíiartel-mèsti e general, faço pu' lico q».en'esia reparti.;ão_ .se r-çebem propo-»tas
pura Compra de iÕO cavallos, nacio iics
ou estrangeiros, f.-ec.sos para o serviç."do 1* i_^:..ie:it3 le .'avaliaria u 2" regi-
mento oe artilharia a ravailo, nas se-
gui,.tes c nc^ic-^os: mansas, novos,go-do..
e s.m deiát-' alg-iini e co: 1 Im,4S ue
alt ira no rinnirro Ja pata á- ci-nz^s na
vertical.

As pesseas a quem coi.viei est" con
trueto clirii>iffi suas t,ronostas a esta re-
;)'i-.!_"io 

"fé ás 1. hrr„_ do dia 15 do
.0"rcif _ iíir'"i "i que r precederá a ~xt-
tura luz nitó:-'..--*.

Ri., dc JaivírOr V. *-.« maio qp IS»..
-C tap.-ão Frankttn Francisco "arreto,
olü-ial ás .i " iu ('

comHi«.ncLnte TANQüEREY
.gerado de Santos, s ..íirá 110 dia 15 i.

corrente, par:» o
_=-I__.'Vr_ir__3

-tocando s. .íente na BAUEA
Para carr \, trata-se com o Sr. H. David,

rua dc ViscòEdá de ItaLorahy n 5, 3 paraíreten c outr» ¦ inforrai1ç..s, com o agente
.trai i.

F.M^_ON.
.Oi A RUA DOS -.RiVES 101 A

B*a- -a^ar______a______inrtffl--iai___r-^'

ALPCAM-SB 
na ria do Rciondo 1 j(, ...r*.'»sa'ai c qaurto. a mc^s sol' ilro.. (]

.a F.UGA-St nma aaU e nm quarto a nm» ae-
H Dlio.a. casjl .cm ii>'ios ou posse, do commorcís;

na rua Martin, (agen. 6, Eiigenho Mor (.

ÂIUG/.-SE por 608 raensaca .<> usf» da rna do
-sli .ia i. 2 ti' a ch.vo c ,14 ua venda proii—a.

AI 
UGA-SE 0. cas. a:sobradada da rua do Goa

çalre» n. 33 ._, cm -j.nmby; Ir.-ila-.o na aua
da_AIr-ndora 1. 'At. {•

f. LUGA-SE, por 18., a casa n. 7, loja, da nu
a*, de Marianno IVocc-lc, -,om í talas, . alroraa,

grt.udo coie »ia o agna tientio. ^^ (•
/ LUGA-.-ti 1.11a mjça, para lodo o tora:.-; D.
#¦» lar^o do S. Cb.istovão n. 83, armaicai, d: i.annos de Mado.
fe LUCVf'-SE Lons -oroüiodjs; ua» rna» do Hoa*f .Blt-lo gp.;e;s. Pedro a.m. (.
.1 L"(1A S_ o 1* andar do prcdlo da rua da

M Quitanda n. 59, próprio paia e;.i'iplori(>; Ira-
t.-sa na mosma toa oa Quilanda n. 61. (.

ÂL'.'GA-SE 
nua .çrjla ama sfeta docôr, .ari*-

nhos», para ca«. de Iralainento; na rna d'j»
Coe|uoii.s_o. 414, Ual-imby.

ALUGA-Sr 
o 1 brado da casa o. SC da rua f,

Urngu.yana, cuniilcUr.iulo reformado, con
todas í.b _orat_odid",_m precisas para regula, fami-
lia; irala-.d ur loja.

AI. 
JG V-SE nm bom solão em casa de familia, ti

a cabal ho.csl.i; na de Lula ila Camn.-s n. 78,

AI.UG.M-S*. 
bont comniodos d» frente do l._ «303, com ou aeni mobilia, banhos, quintal oco-

"*____;tus iz "•'¦*ril-°*d'ia '» 63. lurun-t-w"
i/ENDE-âS- ._ magiiüco piano de Pleyel e oa
\ oulro dc Her., 'ODltP em conta, dc un» fanri*»ia que s. rclira; ra: a do Senador Éuiebion. IH,
1*I-;NDÍ*-SE doas caainb-u na rua r») Geaeral
VJ ledra ns. 111 A o 181; trala*.(! D» raa do Dr.

João Illcardo n. I".

V"ENDE-SE 
d na mibi'.ia atairia 1 com t..

dé pi !iiiihaqu*sinova; na l'r.ia'.
.Oi.::-

mosa d. JT.

Relição doa pawigsiioj laliij » _o___;onlcin |
Victoria e espias 110 .ajeor "eranaO*

in para 3
a.or \urrr*C

_ Coronel franclsco Meir.lle , J..'ó p,itbw_ »•
un-...'.? dos_ Saiiioj, tleiuauo i.a-.i.-l .uuii_-. f
C o.. -_.*_.;,.*..., .fui.; *,»_ .-.._¦ ..j.

i-ira ri'.i'iírs,r at- ás r, t,i larde de 1!, carta i jea
- c-.t iior iilA a. . d. ...aii'ii

/ÍOTA.—:iin o:,.i,..rnnSÍ. do «»t. i' d.) po.o ro-
S".m et. p.ui l, _..; •ir|__7._rli3 :ih_(cs e-hilhe-
M I mi.-teis ,1,11; ,inKl |i()r., A,'-a_}l jie.lrt atiso,
_k» ".liu.l.e ilupl*.,ii.iii,. rrt,-tqn«ai!o?, diftj.dí

E* iioa*._i»e .uso íjtie.»*
Quem re ichr. so&cndo das vial i'C-

piratarias c nao se cura, 6 porquo n^o
quer, pois oue o Peitoral do Cambará
vende-se na in-"tyial irjjaria uos Srs.
Silva Goi»»es & C. (•

O Caii.„„_»__ o a lmití?pnsti j
Os bons reaul.auos do Peitoral th Osi?"

Ccmpanhia :Grazi(dípà;«.# /íaVe-
nr*

A <!?• »octoa*l._ tciaa a Uo-ir.- c»e
v..oa»vI(i;»!- c-s Sr». acofariNíla»»
o »<aa_.-! _;_:_ta»_. nainllian. u..».-»n
r.tivlctlíva» c.ireí»i.»í6«.la dc ,auvo
vn|>0_ _'i«_ío-». »_M<; tt_ cl.>
ctaa»a"Ji íaa*>Je _ _ -*.. correr-As,

A coi::_t. .íütla terú â .3f.stg._-
«Içào f:_m Sí>..'.. <"-"avl._--._o_
ftaaa Luc:a, no rH.'-' J» !i*-a-
*"l»'W) ÚS !._ S.Ok .--..-.. r-s".* £»l"-i'»»¦

para tem provx-ado muitos elocios di] _I-to üe Janeiro, iü d_ líitalo

A LUGA-SE a c? 1 o chra-a da rua de Cario»
r-i.iomc- 1. U, leiactiuclo. distante, .penas trc_t
min-uos da eslaçã- lo S.mpaic .'.- r!i..v s .lãa
na aendã Ja íua Viole e Quatro de Maio, em ( .nt:
a de Carlos Gomoa, e trata-se na rna dos On ir—
¦. 59. {*

A l.UGA-SE nma casa; ni ti.rc._a tio Cássia»
f li.. 5C. _£-.

AI.UrA_.I-SE 
salas o qiiailos, a _5_, 208 o VM

.ea rn»1 g'o Riachuelo n. il. T

AfUGAM-Sli 
commodcs, com janellas 6 banhos,

a pc-pai -Jecen.es; na rua do Want.1 ¦•>... SJ. (•
fl I.UGA. f-SE iii-igntiii _s c. nr..i.__a -o**-, sala

f-i o I,,1,1 rios pronrio. para famiuna pequenas oa
motos elo cor-nte.cio, lendo b..,_i_s de chuta *
i-'-ie> u,.-»de mar; ,ia i-.j bilveira Martins o. It.
Ca: elo. (.

Â'"G/.M 
SE ítala f< _Í a db freme por 30S e.uas «alelas a 10. ,e ' 

j; 1:; rua de S. Pedra
r. 71, sol.adc, :-foim!_-ag. (,
J-FENDE-SE uma cliacir.,, | roíima á e.tai-ão de
8 Ju"_*iidiira; tra.ta-s «_. rua do Scr.ado a. 48,
vei.la. (_

/EMllM-Sr.'*-;"' 
t&Ai Baiacão, _.• CisziAt-n.

7 lote» de muitó W: S*^fc _?&/______:
tera algi.ju lonha e TPin,.jm-a im. ^ .
a 5 1 .Lio. êt b_Fo ; 'mla-.í t**í feW*_»*
r. ra ma ..raoji c*í3l eiiiK"i._

bos.Ao, fiiit»
u-
{•

"fp-D-i-S-- om >'tt° plano 1 .oyd, g.ania .Ot--
,-.,i., m, e eieii 1 mobili» a F.aiicutú I, cca
n.,a..-jft..¦>•¦-. PMÜ** »"n -f»""1---: na rú* -1-t Son*****

\

#41
¦*r~—. raa» /_._m_____Wa "5S3—«KKwaasw
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GAZETA DE NOTICIAS — Segunda-feira 14 de Maio de 1888

VENDI5-SE 
uma caslnlia da raa Cemnlos n. 10,

com terreno nos fundos, içado anoredos frncli-
feros, veuilc-so mais um ieir.-iio na rna de Hespanha
d. ti, cercado e tendo bastantes arvoredos Ihicti-
feros, no lingoiilio Novo; trala-so na rna Formosa
n. 50.

VENDE-SE 
meia mobília dc jacaranda, 

"pé dc
cachimbo, cm bom estado, por 808; wna- raesa

do abas por 108; para vôr e tralar na travessa do
Desterro n. 8, sobrado.  -.

VENDEM-SE, 
barato, camas do diversos foilios,

mesas dn cabeceira, lavatorios, commodas, ele;
garanto-se perfeição e solidez do trabalho; na roa
da Gamboa i>, 217, junto ao hospital. (_*

VENDE-SE 
muilo em conta 1 mobília de sala,

1 cama para casados, 1 es;>ellio oval, 1 gnardn-
tonpa, 6 cadeiras «1 gnarda-çomdla; vendo-se jnnto
»n separado, na rna do General Câmara n. 818, loja,

PRECISA-SE 
do nm

grande on de calças,
Ba ma da Imperatriz n

ollicial Alfaiate, de'obra,
para trabalhar por mei;
140, rotula. - - r -

PRECISA-SE 
dòfe pequenos qne sejam perfeitos

em cigarroa desfiados; na rna do Barão de S.
íelh n. 63.

)REC1SA-SE de vendedor-s de sabão a IgOOO a
calia; ua rna das Laranjeiras n. 7.

JRECISA-SE do costureiras e âprendiies para
vestidos; na rna dos Arco» n. 4

.prei

JRECISA-SE da nma criada «6 para nm caiai
sem filhos, atè 358: na rna do Costa n. 13.

PRECISA-SE 
alagar nma pardinha séria, para

cosinhar para uma pessoa só; na rua dos liar-
lonos n. 86 fundos, inrorma-so com o Sr. üernar-
dino atò âs 8 horasjnjlaa 3 em tlianto. _.

RIXISA-SF. de nma criada para casa de pe-
quena família; na rua d'Assemblèa n. », so-

hrauo. __ -
(RECISA-SE do poritos oflieiaes sapateiros, pa-
ra obra final na rua do llospicio n. 9.

PRECISA-SE 
do nma criada branca ou de côr,

para nma viuva ali) 358; na rna do Costa "' "*

RECISA-SE de uma perfeita coilnhoira paro
casa do nm casal; na rua do Condo d'En n. 11.

RECISA-SR do uma croada, na rua da Consll-
tnição n. 8, das 9 hora»"J__]_____
RECISA-SE do nm offlcial de calças; na rna
do Senhor dos Passos n. 128.

PRECISA-SE 
dc nm pequeno da côr e de 13 a

14 annos, para ajudar oi serviços inlornos de
nma casa de pouca faniilia, afiançado que Uô rcle-
rendas de sua condueta. Rna do Senador Pompcn
n.89.

PRECISA-SE 
do officiaes cigarreiros e. dá-sefo-

mo para fora; na rua de HonrI<iac de Si n. li a,
Callele.. ^

PRÉCISA-SE 
do uma oriada de c6r, para casa

do nm casal sem filhos, quo durma na mosma, »

Sara 
cozinhar, arrumar caia o lavar; na rna Sete

a Setembro n. 37, sobrado.  .

PRECISA-SE 
para casa de familia de tralamçn-

to, na estação da Dòa Visla, do uma cosinheira
e do nma criada brancas, sendo esla para ongom-
mar, lavar e servir á mesa. Quem estiver n estai
condições, queira dlriglr-ieirnado RosaBo n. 60.

RECISA-SE de ora empregado para fazer limpe-
ia em nma estalagem; na iuadoiDarbonosn.31.

PRECISA-SE 
do nm oIBoial sapateiro da_Sua

condncla; na rna do Dr. João Ricardo n. 10. (¦

:RECISA-SE do nma criada d.".4S'ãnnos, pralica
no serviço interno;, na Rraía de Botafogo n. 183.

ISitiiíSn-SiK-S-ffllí preto jardlndro, não sendo
r perfeito ai. ic quer; na PraladeBotafogo n. 188.

PRECISA-SE 
de um moço, com oo sem. pratica

."de relojoeíro
n. 26.

na rna do Evaristo da Veiga

PRECISA-SE 
do nm caixeiro, do « a 14 annos

do idade, prefere-se com pratica de cbapêns; na
ma Larga de S. Joaquim u. 100.

PRECISA-SE 
de nma criada branca, do meia

idado, para o serviço de nm casai, preferc-so os-
trangeira; na ma do B. José n. 31, sotão. ('
m- i. indelével, para marcar ronpa, vidro,linta u ¦ Da DROGARIA JANVROT, rua da
flnllanda n, 38.
TY5-«V.aiw\ Empresta-sii sobre hypolbe-
IJÍllllVíl U.~~t„ o alugueis d» prédloi, a
inros de 9 ê 10 •/. ao anno; descontam-se letras e
íaucloBaiii-ie apólices a titnlos garantidos; trata-ie
eom o Sr. Barros, rna Uruguajaua n. 51, io-
trado. L

CAUTELAS 
da penhores, oaro, joiai niadas,

prata o brilhantes; está prevado qno a mais an-
tlga casa e unica que itmipre paga melhor; aa rna
da Carioca n. 17Í. V

CASAMENTOS.—Oi 
papel» precisei Iratira-

se com brevidade a módico preço; na raa dos
andradas u. 4, ralajaelro. [_

A loja da Tnlipa, rna de
Hospício n. 5, tem o me-
lhor lortlmenlo dc some-

ales do hortaliças e flores, novas e afiançadas.
Dlstrlbne gralis o catalogo d'este anna. (¦

Estrella do .Brazil
.PRIMEIRA ALPAIATA1UA DO IMrURIO

1 ROUPA DE GRAÇA!
só na alfaiataria Estrella do Brazil; acan-
telem-se—não comprem em outra casa.

Isto é udtnlravcll
Ternos de pasno preto fino...' ?2§000
Ditos de. diagonal freto 208000Dito»,de casimira nurgueza... 15pXi
Casacas pretas flnas 35KOO0
Sobrecasacas ditas idem,308' 358000
Crolsés de panno flno 25S000
Fraques de dito, aI8fl, 208 <*• '858000
Sobretudos do casimira, 18fl S58000
Colletes pretos e de côr, de 3$ 58000
Paletots de alpaca-lona 58000
Calça» pretas flnas c de côr, 68 88000
Paletots de panno pr.flno.llfla 133000
Fraques francezes de alpaca M000
Paletots palha deseda,imitaçào 4g500
Ditos brancos de linho 48500
Roupinhas para criança a... 4g500
Ternos para luto 258000
Gnardn-pó de linlio a 68 e... 7JQ00
Para casainento8enxovaesa 258Q0Q
Ditos com casaca lina 558000

Além c3.'isto
ê notarei 8 Mente o granãioso

sortimento.de pannos, elasticotines, me-
rinós, diagonaes, estofos, brins brancos e.
de cores, para fazer por medida, e ura
lindíssimo sertimento de roupinhas fran-
cezas para meninos por preços bara-
tissintos; assim como fazemos enxo-
v&es para collegios, roupas para luto com
perfeição em 8, itS e 84& horas» quasi
de graça.

isto só na Estrella do Brazil

Armazém que oecupa dons prédios na

79881PKÃÇÂ DÀ CONSTITUIÇÃO 79681
Os proprietários d'cste notável es-

tabelcclniento»
• Vital Fernandes Fan & Ç,

£

Ponto dos bonds de S. Ghristovão
A' B11ASILIEBRA, tendo mmlmlo o seu estabelecimento da travessa de S. Francisco de Paula n. 2-5 para o largo de

Sfi Francisco de Paula n. S-S (jionto «los bondo de Si ChrlMtovão), apresenta uin ewplessiStdo sortimonto, escolhido exp«*ee-
samente nas principaes fabricas «Ia Europa eon FAZENDAS, MODAS e ARiMAIUIVnO, por preços qsie nao pode ter compe-
itldor. As Exnia», famílias que nos honrarem eom sua -visita veriflearão a verdade do que fica exposto.

Fazendas especiaes
estação

para a

r_Mj

Degappareceu da rua ria Uruguayana
n. 63, 1° andar, ura cacherrinho bull-dog,
côr de café com leite, com a cabeça preta
e caudo enroscada-.levava colleira de couro
amarello enfoitada de botões de metal
branco e um pedacinho liso do mesmo
metal, e uma argollinha na colleira; a
colleira ê forrada de flanolla encarnada
om biquinhes. Dá pelo nome de Cupidon,
e gratiflca-se bem a quem o entregar.

CHÁ llyson o preto, especialidades; loja da

Tulipa; rna do Hospício n. 18.

TTASPASSA-SE 
nma porta,

d
na rna do Onvi-

1 dor, 
"tem 

contracto por 5 ánnos; trata-se, ua
ina da Uruguayana n, 80. ('

com applicação á
medicina, indus-
tria e artes,desiu-

¦w .. -, -^ ___ - -- fectantes, agna s
Binerac3 nalnracs, romedios o todas as especial!-
dados phiirniaceiillcu, nacionaes o cctranceiras,
garantidiis legitimas, a preços Inferiores as cotações
epreços fixos de outras casas; acham-se A venüa
na drogaria importadora do Klingelboofor 4 C,
15 o 38 rua da Alfândega.

jÉp^"Verdadeiro ^Hk

mj Dentifricio Chinez ¦/• wk

cgi Qaiio Dííoiltwlo bi Earepa Jgf'
^BJa. llio ur oonffonon nas J^

Bípoiltos uti jrinoipae» Porlamarlu,
Ptomaoiaa a Cihellereiros da A5BB1CL

MIJA i

Fianellas oscocezas, padrões modernos,
metro 400 rs.

Ditas listrados, pura lã, metro 900 rs.
- Ditas lisr.s, imitando casimira, metro
700 rs. ,'Ditas, fantasia, grande variedade, metro
18400 e 18600.

Cobertores encarnados a 3fi000.
Ditos listrados, a 4$ e 58000.
Ditos listrados grandes a 88000.
Ditos encarnados e o.velludados a 12g000.
Meias da lã para criança, par a 500 rs.
Ditas de lã, superiores, par a 18 e

18200.
Ditas de 11 para senhora, par a 18500

e 28000.
Ditas de lã para homem, par a 18 e
18500. .

Esplendido sortimento

Chapéus de malha, a 18, 18500 e 28000.
Ditos de malho, fantasia a 4R500 e

6J000.
Ditos felpudos, brancos on de cores a

58000.
Mantelletes de malha de lã a 88000.
Sahida de bailo, grande fantasia a

108000. r:' •

Não temos competidor

Paletots de casemira, feitios modernos
a 108000.

Jersey de malha dc lã a 4g e 68000.
Páletòts de casemira para meninos a

48, 68 e 88000.
Saias do castor para senhora á'4iTc

68000. 
BJStima IVovidnde

Capas de casemira de cores parnso-
nhora a 208 e 25g000.

Mantelletes de casemira de côr a 188000.
Capas pretas, feitios modernos u 188

e Ü08000.
Dita3 pretas de ottoman muito on-

feitadas a 288 o 308600.
Tecidos nue cores

Merinós de cores, metro 18600.
Vôil de cores, lizos, metro 18200."Voil estampado, padrSes modernos,

metro 18200.
Etamino de cores lizas e listradas, me-

tro 500 rs.
Zoflres de xadrez, metro 600 rs.
Lãs, grande variedade om padrões,

metro 500 rs.
Zaflres eseocezes, metro 700 rs-
Zeflres com salpicos, metro 400 rs.
Vigonhe de cores, metro 1J200.
Plumctes, tecido de grande fantasia,

matro 18000.
Lãs rendadas, metro lg200.
Cotelines listrados e lisos, ultima no-

vldade.
Tecidos brancos

Musselinas francezas com ramagens,
metro 500 rs.

Brilhautina superior, metro 800 rs.
Setim de Pariz com lindos desenhos,

metro 18 e 18200.
Fuatão branco de cordão, metro 600 rs.
Dito imperial snperior, metro 700 rs.
Fustão felpudo superior, metro 18200.
Fustão piquet, metro 800 rs.
Beija-flor rendado, metro 400 rs.
Organdi rendado, metro 600 râ.

Fazendas de algodão cstaan-
padas

Chitas largas; metro 240 rs.
Percales escuros, metro 320 rs.
Ditos branco e preto, metro 360 rs.
Cretonnes superiores, metro 400 rs.
Toü d'Alsace, padrões de alta novidade

inetro 600 rs.
Siciliennes assetimtda3, metro 700 rs.
Chitas para colcha, trançada e lisa,

metro 400 rs.
Repps para mobilias e reposteiros,

metro 700 ra.
Crepe para ditas idem, 18000.
Dito idem idem com duas faces, metro

18200..

MORINS ESPECIAES
Temos os acreditados mo-

rias isiíbm preparo, ameri-
canos, qiae vendemos poa*
pa*eços bajratlssüiíiinogi
Morim percale, peça com 20 metros,

a 48500.
Dito cretonne francez com 20 metro?,

a 58000.
Morim americano som preparo, peça

com 20 metros, a OgOOO.
Dito cambraia, muito fino, peça com 20

metros, a -18800.
Metim liso superior, metro 200 rs.
Metim trançado superior; metro 300 rs.
Escocia de cordão grosso, metro 300 rs. |
Cretonnes para lençóes, metro 700 rs.
Ditos francezes de cama de casados,

a 900 rs.
Linho francez para lençóes, metro a

18800,
Dico idem muito largo, metroa 2g000.
Cretonne americano superior, especia-

lidade para lençóes, metro lfi, lg200 e
18500.

Divermos arti&os
Toalhas nacionaes, duzia 28500.
Ditas idem especiaes, duzia 4§Ü00.
Ditas felpndas; duzia 3g500.
Toalhas felpudas grandes, duzia 68000.
Lençóes felpudos para banho a 28500.
Toalhas de linho muito flnas, duzia

48000.
Toalhas de linho especiaes, duzia 68000.
Water-proofs de casimira de cores a

208000.
Water-proofs de ottoman proto rica-

mente enfeitados a 258000.

Enxovaes r.ara baptisado
Enxovaes completos para baptisado a

88000.
Enxovaes finos pura baptisado a lgBOO.

Rico c coropBeto enxoval para
baptisado

constando de um lindo vestidinho borda-
de, uma rica touca de setim, um par de
sapaünbos, um par de meias abertas,
sendo a ultima novidade por 20gOCO,

Enxovaes par» noivos por•fl «(»$«©!}
Constando de um rico corte de setim

branco, com guarnição, expressamente
para noiva, 1 grinalda moderna acompa-
nhando 1 par de brincos, 2 pulseiras,
1 broche, 1 collar, 1 rico leque de setim
ou gase bordados a seda frouxa. 1 collete
assetinado, saia bordada com cauda, ca-
misa ricamente bordada, 1 lenço de fina
cambraia de linho bordado, 1 par de ligas
com flor de laranjeiras, 1 véu de llló
bordado a seda frouxa, 1 par de

Aviamos com a máxima pontualidade
qualquer encommenda que nos seja feita
acompanhando as medidas necessárias.

Fazendas pretns
Temos recebido o que ha de mais chie

om tecidos pretos, como sejam :
Voil de lá superior, metro 18200.
Cotelines pretos, metro, 18500.

; Armur preto, de fautasia, metro, 18600 o
18800.

Crcpon prelo, metro, 18M0.
Voil do religieuse, a lg500.

, Superior merinó preto, a 18200.
Caehemire de pura lã, a 18500.
Dita especial assetiuada, metro, a 28000.
Cretonne preto'superior, metro, 400 rs.
Percal preto especial, meiro, 320 rs.
Gur.rnições de vidrilho preto, temos

grande especialidade, próprias para qual-
quer tecido.

Roupas brancas
Cosei pleto sortimento cm ca>

natilsaa boa*(lncHas para se-
nhora
Camisas de flno morim, com lindos bor-

dados, duzia, 308000.
Camisas bordadas em cambraeta, a 363

a duzia.
Camizas bordadas em nanzouk, duzia

408000.
bitas bordadas em irlf.nda, duzia 50$.
Paletots brancos bordados a 28500 e

¦88000.
Ditos bordados em cambraeta a 48000.
Ditos bordados era nanzouk a 68000.
Saias ricamente bordadas a 48000.
Ditas com bordado muito largo a 68000.
Ricas saias com lindos bordados, com

cauda de úm metro e meio a 12g000.
Grande sortimento om meias para se-

nhora, com lindas cores a 48 a duzia.
Por todo o preço

Grande diversidado em plisses do cores
e brancos, com pérolas, metro 200e 300 rs.

Cortes de cretonno com 10 metros a
28500.

Cortes do zephir com combinação a
58000.

Delicados cortes de secilienne a 68000.
Cortes de zephir bordados a ÍOgOOO.
Lindos indispensáveis de couro da

Russia a 38000.
Grande variedada em bordados muito

finos, metro a 300 e 400 rs.
Guardanapos com franja para chá, du-

zia 18200.
Rica colcha de côr a 38000.
Camisas de linho, caixa 188000.
Superiores ceroulas de brim ameri-

cano, caixa 98000.
Lenços de linho com bainha de laçada,

duzia 58000.
Ricas colchns adamascadns para casa-

dos a 7800J.
Colchas de crochet muito flnas a 48500.
Colletes duebesse, grande sortimento, a

Meias francezas para homens, duzia a
68000.

Nanzouk flno muito largo, metro 8500,
Dito eapecial idom idem, metro jjSüO.
Lenços brancos para crianças, duzia

18000.
Ditos brancos com barra de côr, duzia

18500.
Lindos lequeB de gaze a 18000.
Leques de setim com ricas pinturas a

38000.

Cartomante fígSSSTA
mltas de carlas, das 8 hora» da manhã is 9 d»
noite, para descoberto do qualquer segredo; na n.a
da Gnarda-Velha n.S9, sobrado.

MME. 
Vleire, corla o alinhava caprs, vontido» d.)

senhora o crianças da ultima moda, por Í3, o
bmbem faz veslidos com brevidade do} iOg o 3081
na dos Arcos n. 4 A.

UMA 
senhora emprega-se em qualquer collegio,

para ensinar nnmeíras lettras e trabalhos de
agulha ; qncra d'ella precisar diiija-so ao adro da
8. Francisco da Prainha n. 18.

PIANOS 
a moveis.—Vondo-so nm bom plano de 3

cordas o 7/8, com ponco nso e diversos moveis,
jnuito om conta; na rna da Alfândega n. 210, loja.

Vidal dá consultas do
Jcartas por diversos syslcraas, para descobertas

de qualquer espécie, 19 o destino na mão com cia-
Kza; rua da Constituição n. 4, sobrado^ (•
CARTOMANTE-Mmo.c

EXTRACÇÃO MURE
Acham-se a venda os

seguintes números :
38 864 1229 1317

1376 1938 2056 2130
2339 2657 2857 2871
2872 2877 2878 3251
3636 3917 3956 4598

5948

Continua a remetter
bilhetes para o interior
com a módica commis-
são de 2 por cento, dan-
do-se listas no dia se-
guinte da extracção,

par de meias
flo de escocia rendadas.

Orando quantidade do artinos por preços baratissimos qne não se podem enumerai-, esperando que as Exmas.
mlllas virão visitar o nosso Importante estabelecimento, tudo quanto ba de bom gosto, pola para isso tem a noa
casa eomipradores especiaes na Europa*

Guarda-pós de linho muito enfeitados
a f-gooo.

Brim indiano com lindos desenhos, me-
tro 8800.

Filo inglez para mosquiteiro com 22
palmos de largura, metro 28500.

Flanella americana para roupa de banho
metro 2}j800.

Baeta azul superior, metro IgOOO.
Camisas bordadas para dormir, duzia

328000.
Meias francezas .superiores, duzia 68000.
Ricos álbuns de couro da Russia a 88000

e 108000.
Lindas camisas de cambraeta de côr

o que ha de mais moderno, duzia 508000.
Peignoirs de nanzouk muito enfeitados

a 1581)00.
Lindas camisas do cambraeta de côr

para dormir, duzia 508000.
'ireanosi Brande variedade

eni saldos í2e diversos teci-
dos que vendemos com grau-
dos abatlmeutosi

Vestidinhos para criança a 18500 c
28000.

• Rico e esplendido sortimento de vesti-
dinhos para criança, o quo ha de melhor,
sendo vestidinhos de velludo e caehemire
com superiores rendas de lã.

Sedas de eôres e pretas
Lindas sedas listradinhas a 18500 o

metro.
Surah de xadrez e listrados, metro

28000.
Damassé de cores IgõOO.
Setim maravilhense lgSOO.
Oltomans de ?eda de côre.s 2M0O.
Damassé branco, pura seda IgõOO.
Ottoman preto, superior 88600.
Dito preto, o que ha de melhor, 48200

o metro.
Tricotine preto, de pura seda, a 4g o

metro.
Gorgorão preto, de pura seda, a 38200.
Dito dito, especial, a 38800.
Surah dito, especial, a 38500.
Coteline dito, pura seda, a 38600.
Setim dita, a 18. 18800 e 28000.
Filo hespfmhol, preto, metro, 38500.
Dito chantily, metro 48000.
Renda hespanhol» para cobrir vesti-

dos, com um inetro de largo, metro 48 e
48500.

Renda chantily, muito fina, metro
58000.

Galões cora vidrilho, a 2g500 o metro.
Guarnições completas para corpinho, a

58000.
Tablières de vidrilho para saia e cor-

pinho, a ÍOgOOO.
Lindas gregas de vidrilho, a 600, 800 e

18000.
Tapetes

Tapetes para quartos, muito grandes,
a 28500.

Ditos para sofá com lindos desenhos,
a 148000.

Ditos para sofá, avelludados, a 188000.
Casimira franceza para paletots, metro

38500.
Crochet para cortinas, a 800 e 18000.
Crochet pára cortina de cores, ultima

novidade, metro 18200 e lg500.
Crochet muito largo para cortinas, a

18500 e 2g000.
Panno felpudo para lençóes dc banho,

a £8300.
Lenços de seda para o pescoço, a 18500.

fa-
nossa

Major Francisco Pereira da Silva Yídal
D.Maria Virgínia Pereira Vidal,

Francisco Pereira da Silva Vidal
Filho e sua familia, Carlos Pereira
da Silva Vidal, Eduardo Pereira

___, da Silva Vidal,os sobrinhos e mais
parentes, summamente gratos a todos os
amigos que, sem prévio convite que
deixou de ser publiendo por indesculpável
esquecimento da pessoa encarregada de o
fazer, acompanharam á sua ultima mo-
rada os restos mortaes do seu pranteado
esposo, pai e tio, o major Francisco Pe-
reira da Silva Vidal, pelo presente ro-
gam a todos os seus parentes e amigos
eaos do fallecido o caridoso obséquio de
assistirem á missa que será resada na
igreja de S. Francisco do Paula, terça-
feira 15 docorrente,ás9 horas da manhã,
setimo dia do seu fallecimento. (*
iK___tffiw\^(mrn3mTTfâ * *^M*MBI'

MARIA MARQUES CARNEIRO
Antônio Gonçalves Carneiro e

seus filhos, Francisco Ferreira
Marques c sua senhora, Francisco
Ferreira Marques Júnior e João

 Moreira Freire, sua senhora e sua
fllha, immeusamentc gratos a todas as
pessoas que se dignaram acompanhar os
restos mortaes de sua prezadissima es-
posa, mãi, filha, irmã, cunhada e tia
Maria Marques Carneiro, á sua ultima
morada, de novo rogam o caridoso obse-
quio rie assistirem á missa rie setimo dia,
que sc ha do celebrar, hoje segunda-feira
11 do corrente, na igreja de S. Francisco
de Paula, as 8 horas; c por este acto de
religião, mais uma vez se confessam sum-
mamente gratos. ('
<oa»aiirsii»t-!Basiss7iisim!a]3cinccnKsa»s^m

ALEXANDRE BARRQZO
O Dr. AlexandreRodrigi1.es Bar- '

rozo, tendo recebido a noticia de
haver fallecido, na provincia do
Ceará, seu pai Alexandre jffarrozo,
manda rezarno dia 14 do corrente,'

1/2horas, na igreja de S. Fàmcisio
de Paula, uma missa em sufrágio \c.e sua
alma.

FBAMsco noDitmiiiTSw'
Sua faniilia manda resar uma

y missa por sua alma, terça-feira,
15 do corrente, 6' mez de sen fal-
lecimento, ás S horas, na igrejfV
do Sacramento.

D. Maria Beneiicta Barta de Azeredo
Francisco Barbosa Pinto e sua

mulher, José Barbosa Pinto e sua
mulher (ausentes), Joaquim Bar-
bosa Pinto c Luiza Maria da Paz e

_ seus filhos agradecem do intimo
(1'ãlina ás pessoas que acompanharam á
sua ultima morada os restos mortaes de.
sua prezada mãi, sogra e avó D. Maria
Bencuicta Barbosa de Azevedo, e dc novo
rogam ás. pessoas do sua amizade o cari-
doso obséquio de assistirem á missa do
setimo dia, que seráJ celebrada terça-
feira, 15 do corrente, ás 8 1/2 horas, na
matriz de SanfAnna; e por esse aeto
desde já se confessam summamente gratos.

tenente João Fernandes de Almeida
D. Cândida Itaparica de Almeida,

D, Innocencia Jnlia da Silva, o
capitão Julio Fernandes de Al-
meida, o brigadeiro Jt.-sé ClariD.do
de Queiroz e sua mulher, viuva,

, Irmãos c cunhado rio linado João Fer-
nandes de Almeida, agradecem cordial-
mente ás pessoas que se dignaramTicom-
panlial-o á ultima morada, e de novo
rogam a sous amigos o obséquio de assis-
tirem.á missa de setimo dia, ás 8 1/2 ho-
ras hoje 14, na igreja do Santíssimo Sa-
craniento, pelo que d'esde já se confessam
profundamente gratos. (*
iisgtnset 'i'".fl*n-.t iMTi.ainivssio^jssttsa;

Carlota Jorgiana de Moraes,
grata á memória do seu fallecido
irmão Lúcio José do Moraes,man-
da rezar uma missa por alma do

 mesmo finado, terça-feira 15 de.
maio, na igreja deS. Francisco de Paula,'
ás 9 horas dá manhã, e desde já convida
os parentes e amigos para assistirem a
este acto do religião.

O Dr. Arthur Vargas convida
as pessoas de sua amisade para
assistirem á missa do setimo dia
do fallecimento de seu irmão
Gaudencio dc Vargas, que será

celebrada amanhã (15), ás 8 1/2 horas
em S. Francisco de Paula.

Fugiu ou roubaram da raa dc Antônio
João n. 1K um eachorrinho galgo inglez,
de côr preta, muito esguio ; quem levar
ou der noticias certas uo armarinho do
largo de Catumby n. 67, será grati-
ficado. (*

N'a-tu pas reçu ma letlre du dix cou-
rant? Elle contenait ce que tu sais...
et plus quelque chosel... Toute á toi.—
H. E... 13-5.

Alugara-se para as festas da liberta-
ção dos escravos, por preços módicos,
bandeiras, signaes, galhardetes, mastros,
colchas, cadeiras, cortinas, reposteirds,
arandolas, placas, globos, c muitos ou-
tros objectos para bailes, casamentos,
etc; na antiga casa do Castello, a rua
dos Inválidos n. 41.

BANDEIRAS
Rua do Ouvidor <5-S D.

CASAMENTOS
Ricos bouquets ; fazem-se na rua do

Viscondo do Rio Branco n. 59, em frente
á rua do Núncio. ('

QUELUZ DE
Francisco Barbosa Pinto e Oli via

da Fonseca Barbosa rogam ás
pessoaa de sua amisade o caridoso
obséquio de assistirem a missa do
setimo dia, que será celebrada pelo

deScar.so eterno de sua idolatrada mãi e
sogra D. Maria Benedicta Barbosa de
Azevedo, amanhã, 15 do corrente, na
igreja matriz d'esta cidade, ás 9 horas ;
confessando-BB desde já Bummamento
gratos.
iBaatBBMBB—«¦B—wweass—

DINHEIRO 
sobre hypotheca e nlngneis de pre-

ilios, compra, vendo o Ia?, cauções dc titulos
garantidos a jores razoáveis o com promptidão ;
sa rna da Uruguayaua n. 59, sobrado. .)

COMPRA-SE 
ouro, prata,

do penhores; Selo de Setmbro 70,
brilhantas o cantclas

andar. (•

CASAMENTOSrna do Ouvidor n. 44
Apromptara-se os" 1* andar.

papeis na

PORTUGUEZ, 
FRANCEZ E INGLEZ.

—Era 3 me7.es garante-se onsinar a fallar e es-
etever correctamoute, por 58 mensaes; Andradas 39.

PERDEU-SE 
a apólice n. 9193 do Aalor deg 008,

.•mittida cm 1879 do juro de 6 •/. o bojo

PONTO DOS BONDS DE S. CHRISTOVÃO

OLEO de FIGADO de BACALHAO
DE .

| DEBILIDADE | DITDTLIÍ | BACHITISMO |

Oliveira & Venancio.

deS*/.
conhü-

_rcido dá consultas para qualquer descobei'a;
na mado Núncio n. '21, sobrado. ('
CARTOMANTE.—O 

primeiro .. o maia

CART0MANTI5 
dá consnltas para desroliertas de

qualquer espécie, das 8 ila manhã ás 8 da noi-
to; na rua de Santo Antônio n. 83, 1" andar.

PARA 
o serviço de un-a senhora preci-

sa-se de uma creada que saiba coni-
nhar e ftuier com asseio os arranjos da
ousa, dando fiador á sun cendueta; tra-
ta-Bo no_largo^S^_Salvadorn^._14^:_(.

FAZKM-SE 
vestidos pelnj últimos figurinos, e

módico preço; na rna d'Ajnda n. 71 sobrado. (.

RECKREM-SE 
roupas d» bomemo senhora, para

lavar o cngommar; na travesta do Dümjardim
n. D6, casa 18, (•

ESTIDÒS, a 48; 6ft, 88, 103, 158 e 118. cem
lie.f-.fão o hrevidaJo pelos nllimos tig.irinüs,

qno rtcelie de Pariz, faz a antiga e acreditada cos-
•nrêirada rua Sete do Setembro n. 57, 1* amlar. (¦

A VAPOE
de 3 i/3 até SOO cavallos

L1DGERW00D MFG. C. Limittd (•

RUA DO OUVIDOR N. 95 RIO BE pi

COMMODOS
Em casa dc familia ingleza^iem dous

quartos bem arejudos, gaz,;' banheiro de
enuva, serviço e.efítrada independente;
na rua Senador Correia n. 1, esquina do
argo S. Salvador, Cattete. (•

Unico approvado pela Academia de medicina de ÍParis.

Os relatórios apresentados â Academia de medicina pelos profes-
sores Trousseau, Bussy, Bouchardat, etc, demostram a superioridade
do oleo de fígado de bacalháo de Berllaé.

Este oleo natural nâo é submitido a tratamento chimico algum.

Deve se exigir a assignatura ^-^__\Sj£w^!í^<^ i 19, rua Jacob, Pari3.

(VENDA A RETALHO NA MAIOR PARTE DAS PHARMACIAS.)

CAP.TOMANTE.—üm 
grande atirador ila carta

ilá cossnltus das 7 boras da manhí Ss 9 da
j BOito .no laiüo do S. Domingos n,

tequiui da rua da Imperatriz-

**0

11, solírado,
(•

C*~~t+n-,vio-nic.echiromanto.Mme. ElóUa*V-,drit)lll<í.llH>iniaii antiga o conhecida
B*asta«. ccienoias para qnalqucr descoborta; na rua'SaCari-ocn n. 30, soluado. í'
jfc- Vi- ¦—¦——
f»AHTO.t!ANTE.—Mmo. Anua dá consultas para
%/ilotcoberr.is, na rna dò Carmo n. 1, sobrado,
esquina da da Assombléa. . -. ¦_-

OSSES, TOSSES,
O Xarope Teitoral Balsamico, do
Heljcüú íc Crânio, formula do Dr. Fijnei-
redo de Magalnães, para as tosses rel.el-
ffís,~7xaq.u(ilucte, broachiUs, eatarrho
diror.ir.o, lisicá pü!-aoa5'.'.e.do larynge, 6
oflícai; vonilp-se na rua Primeiro de
Março 64 B, e.quiua Ja rua do b. Pc-
dro, pharmacia. '.

DROGAS a preço» Stoi
c com granda r -

, .. ducção, garaa-
Undo-se a sna legitimidade; rua Primeiro duMarÇo
n. l.-.Uiai.a.loie i. (.'

MUITA E MOITA
attonção com este aviso.
A Camiiaria da rna Sete
do Setembro n. 76 D,
junto á fabrica dos fn-
mos Veados, diariamente
lem cm exposição Iodos
os cens artigos tlc roupa
branca, com os comne-
tentes preços marcados
(são fixos), camisas par?.
homens, de qualquer me-
dida c rte Iodos os foi-
tios a 183C0, 28, 28500
e 38, íão do linlio; n'p«le

artigo podemos garantir
não termos eomin-lidnr,

qm-r em preços, sortiinontos e qualidades. Meias,
lenços, ceroulas, collarinhos, punhos e
gravatas, indo da melhor qualidade o a preçosrrjiimitlo.. (Ias.) d» compras em Parii, 37 rua
Martel. 70 D Rua Seta do Setembro 78 D. (•

Admitte-se um cora pequeno capital,
para um hotel novo, já fazendo bom ne-
cocio; para melhores informações, na rua
lo General Câmara n. 159, em frento ao

Loteria do Gram-Pará
3a SERIE DA I8&

HOJE AS 2 HORAS HOJE
IMPRETERIVELMENTE

iSg» ——¦

Esta loteria tem 8,OOíí l>tlhetes_eoin 4,734 prcmios, o me»
nor «los «gaaes dá mn lacro de 35 '/,. ^

Pagamento Integral, raa da Urugnayana n. 3J, corte.
Remei tem-se SslEHicteo para for*a sem commissão.

0.AGENTE, AUGUSTO PA ROCflA MONTEffiO GALLO
CJíSlI251.A- -4LS Gicla-ca.© <3L& S3a.XB.tos

largo do Capim. C

CRIADO
Precisa-se de vim criado portuguez che-

gado ha pouco para serviço de armazém ;
na rua D. Carlota n. 4 D, Botafogo. (•

COLLEGIO
Traspassa-se um do meninos; trata-se

,'i rua Luiz de Camões n. 10 (pharmacia).

GRÊMIO LOTERICO
4868, inteiro; 869, 1158, 2213 e 4865,

meios. Provincia, 374', 1" parte.— Empe-
dienle.

INDUSTRIA 
braxillra.— Macliinas manuais, de

cigarros abertos o fechados, próprias para fcuIio-
ias o meiiiuas u.aiorcs do 9 annos; vendem-se c rr.-
ecbem-se encomineudi», ja iua dt- D. Feliciana
p. 101. [_

RKLOGIO;!.-Limpara 
se a

guayana n. 61, BohiadO.
!3: i'.a rua ila Uru-

('

Posto'medico Kn^íiSS
í^opèrações: Dr.

19, csqu;-4'da de
^& (.

, „_.,,..,,„,. .... Arthur Vargas, 7'ás _9. Mol.
faliçio, pello e ligado: Dr. Leal. 11 ás li. MoU
Et utero c vias urinarias. ür. Nabuco Je l^itís,
Bi i- Rna da Uudelaiia a
S Pedro

D"~~~IARRHÈA 
dOB lipcoa. — A Ncctaniira

Amara, remédio pai^sta, abranda esse desa^ra-
dave) symptdma vPrulüDí* a ,ula ia .lifte™le-
Vaiida a wf>15nj em todas as twaspbanaMias. De-
josilo rea dé §¦ Fetlro n. 3?. .... v

?T-b«. •£»*.-»««¦ médicos operador. Re-
Sir» S*OSOy.j sif. ocoaanit.firtm da
Saltada; de iia 3 hs. Chamados aqaatywc tori>v

Prodiolos applica
veis á medicina,
ares e industrias,

especialidades estrangeiras; Audrí da Qlitaira
& Gid, rua Sete do Setembro n, U. (•

DROGAS

Dr. BRISSAY Doenças das senho-
ias, .ias urinaria»,
operado s ; mciíico

cirorsião especialista de Pariz. Coasultas dc 1 ás 3.
Una da Alfajuieg» ü. 70. ('

SÂBAO RUSSOw
Paradêd», arprovadj p»la Kxina. Junta do Hygi'*r.
Publicada (lorle. luuumírosceitilicadosrto meilict
dislinctüs o de pessoas ile ludo o crili-rio allcslain
piccoiiisi-.m o Sabão Russo para curar: queima
dura), novr.ilgia', contusões, daithro», emplnceni
pannos. cespas, cipinhas, dores rlieuraàticns, dore.
de cabeça, ferimentos, sanlas, chagas, rnga», ern
pções cutâneas o. rotirdedurae tle inscclos venenosos.
etc, ele. A nnlea o a mcihtir Agua dc Toilett
reunindo ém si Iodai as propriedades das mais ala
madas. Veiitle-sè em iodas as drogarias, pbarmacia-
tt lojas «o ueríuiüar,j._

V

ARCHITECTURA
O professor Quirino Bastos é encontrado

todos os dias das 3 ás 9 horas da noite á
rua do Rosário n. 134, onde encarrega-se
do levantamento de plantas e prospectos
de edillcações rusticiis o urb.-.tias, dese-
nhos de machinas, etc. (•

Roga-se ás pessoas que possuam mais
de um folheto, dos que acompanham cada
vidro do Peitoral de Cambara, dc os des-
tribtiirem por outras que não tiverem ne-
nhum, contribuindo asaim, para a dl-
vulgação dc um preparado que tantos
serviços tem prestado a humanidade. (•

s
Compram-se de segunda mão, pagam-

se bem ; na rua larga de S. Joaquim
n. 150. I'

MEDICO VETERINÁRIO
DR. SAMPLE

tratamento de to-
dos os animaes
domésticos; con-
sultas das 11 ás
4 horas da tarde,
na rua da As-
sembléa n. 62,

DütOGAIUA IIELLOT (

Sempre o mesmo. Escreve.

JOifiUH JOSÉ DA I01H8A
Luiz José Soares da Nobrega,

Firmo José Soares da Nobrega,
Joaquina Carlota da Nobrega, José
Martiniano de O. Nobrega e mais
parentes, mandam rezar uma missa

de~trigesimo dia por alma do seu muito
presado irmão, pai, tio e cunhado o fal-
lecido Joaquim José da Nobrega, no dia
15 do corrente, na igreja de S. Francisco
de Paula, ás 9 horas; pelo que so confes-
Bam gratos.

Desembargador Lino Antônio de
Souza Pinto

Antônio Alves Valle de Souza
Pinto e sua familia pedem aos seus
parentes e amigos a fineza de as-
sistirem á missa de trigesimo dia
que por alma de seu pranteado

sogro e avô, fallecido na cidade do
Porto, mandara rezar hoje 14 do cor-
rente, na igreja de S. Francisco de Paula
ás 8 1/2 horas, e por este acto de reli-
gião se confessam eternamente gratos. (
«sswcEEsaEBxaisra:

k CAHEN & C.
4 BUA HOrOLBISA 4

defronte do conservatório de musica
Farão leilão, a 5 de junho, de todos os

penhores com o prazo de 10 mezes ven-
cidos, os quaes podem ser reformados ou
resgatados até esse dia. (•

Um bonito clialet construído ha pouco,
com janellas de saccada, quatro quartros,
duas salas, cosinha e dispensa, gradil e
portão de ferro, chácara com arvoredos
fruetiferos. Para ver e tratar, no mesmo,
á rua de Antônio de Padua u. 15, Ria-
chuelo. (•

mb——a—

D. Anna C. da Silveira Valente
G. de Lorena. sua mulher e seus

filhos, convidam seus parentes e
amigos, bem como os de sna tia
D. Anna C. da Silvoira Valente,

_ para assistirem á missa de «etimo
din que por sua alma mandam resar
na matriz de Nossa Senhora da Cande-
laria, ás 9 horas, na terça-feira 15, e por
esse acto de religião e caridade se con-
fessam gratos,

NOVO CLUB TERPSYCHORE
A directoria d'esta sociedade, pro-

fundamente penalisada pelo ln-
fausto passamento do sen digno
sócio Manuel Domingos dos San-

_.__ tos, faz celebrar nma missa de
setimo dia por sua alma, hoje, ás 8 1/2
horas, na igreja matriz da Gloria, e para
assistirem a este acto, convida todos os
sócios e parentes rio mesmo finado,

Ângela Maria dâ Conceição Riboiro
Sen marido João Ribeiro e seus

filhos convidam seus parentes e
amigos para assistirom á missa
de setimo dia, que pelo eterno ro
pouso de sua alma, mandam resar

ás 8 1/2 horas, na igreja de S. Francisco
de Paula, hoje 14 do corrente, segunda-
feira, pelo que desde já se confessam
gratos. ('
__t_qmii____m_wmmmmmjVmm—Wm——mm

GRANDE CASA INDICADORA
I I RUA DA CONCEIÇÃO 11

Abre-se na próxima quarta-feira, no
novo edifleio da associação beneficente
J^-ií-wia a Luií de Camões, a grande
CASA INDICADORA, primeira e unica no
Imporio, tão vantajosa è sincera, útil a
todos e á tudo, pela barateza c prom-
ptidão em servir de intermediário a quem
precisa. Recebe annuncios a .500 rs.
cada um para serem alugadas todas
as classes de habitações; comprar, ven-
der, contractar e traspassar, seja qual
fôr o negocio : todo o annunclante n'este
sentido fem direito a dez dias on a dez
indicações, e ainda tem direito a ^.m ln-
volucrõ sellado com o dizer—Indicação
acceita— para ser devolvido immediata-
mente pelo correio com o cartão que diz
—Indicado—apresentado pela pessoa que
fôr servida. Recebe mais, todo o
qualquer annuncio a 200 rs. e dá indi-
cação de todos os mesmos annuncios
aceitos por igual quantia de 200 rs. a
cada pessoa cuja profissão seja domestica
e commercial, artística e operaria. To-
das as pessoas que quizerem emprega-
dos e as que precisarem ser emprega-
das têm direito a dez dias ou a dez indi-
cações por 260 rs. E' o máximo da con-
veniencia que o publico em geral vai
ter com sinceridade e promptidão, Rio,
13 de maio de 1888. — 'Recate Carlos
Teixeira,.

Tambem recebem annuncios por con-
venção. ('

Une demoisello française, diplomée,
désirerait entrer dans une familie hono-
rable; babitant une ville de province telle
que: Petropolis, Friburgo, etc, pour
enseigner frauçais, musique, dessin, lit-
teraturc, histoire profane et religieuse,
géographie, mathématiques, etc. etc, et
diffèrents genres de travaux manuels.
Pour informations s'adresser á Ia librairie
Yigué, rua da Carioca n. 8. (•

lâlEJOS
GYPUAia HAliPS DA ROSA

Julieta Maria da Conceição e
Lourenço Erothides da Costa,
viuva e irmão do finado, convidam
seus amigos para assistirem á
missa do setimo dia, ás 8 1/2 ho-

ras, do dia 15 do corrente, na igreja de
Santa Rita, e agradecem antecipadamente
aos que comparecerem aquelle caridoao
acto.

Fará tracção animal, com engranagem

95 RUA DO OUVIDOR 95
SOBRADO (.

li.4 E 116 RÜA UA SM 114 E116
RIO DE JANEIRO

I
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GrRÂUI

MQlcV.STCES DIFÍCEIS»
M Dyspepsia, Gnstralgiaa, f
ü Anemia, Perda de Appetite, y ;
fl 'Vomito», fliarrfiea ¦ i

j THEATROJJJCINDA
Grude companhia hnpuihola de nrzuela e baile-Direelor de sceua D. íilenlip Ganido-líacslro, direclor da orckslra, D. Anlonio dei Valle

E SEGUNDA-FEIRA 14 M MAIO
» FESTA ARTÍSTICA EM BENEFICIO DO 1° BARYTONO JOSÉ DURAN

PASSAGEM K SÀJVCCÃO DA LEI que
escravidão no Brazil

REAPPAREClffiiENTÒ 3M BISTSKeTA flMLE S-SPH5A CAHPS
4. ORCHESTRA TOCARÁ O HYMNO ABOLICIONISTA

ItKVSSTA em nm aeto e elnco quadros, musica do
CSiUECA E VALVERIÜSE

Eapectaewlo em resoeljo j>ei»

3>' reprüsiintoçSo da lamina

ncabou com a

TONICO-FÜGEST5YO
c-m Quina, Coca » 1'ennina

Adoptndo em todoa oa Hospitaes.
MEDALÍiAS I.F. OlmO KA8 KXPOÜ1ÇÜIIS

FAKIS, iu La Brayãn, it, s ífisrauclu. |

"1 --m
criada e no Elyseu, no llnal da peça

| A senhorita Sophia Camps volta a *-^^h|| 
^SaS t

Pcla 1* vez a esplendida zarzuela dc Gastarabide, em 1 acto, do repertório do 1"! tenor O José Romeu, desempenhada pelosPcla 1 vez a cspiuw z»™^ 
^_ ^^ ^rtínez, José Romeu, Ramos e o beneficiado

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
EMPREZA DRAMÁTICA—DIRECÇÃO DO ACTOR DIAS BRAGA

HOJE Segunda-feira 14 de maio §' 
IMPONENTE FESTIVAL ARTÍSTICO

em bencQcio do iian-ytono da Opera l^-riea Italiana

em homenagem á Ecl AUKBA DA. ABOLIÇÃO
1* parte.—GRANDE SUCCESSO I representação da excellente comedia, era

2 actos, original portuguez de üervasio Lobato

A FOUY3CA »OS CASADOS
2' parte.-CONCEüTO VOCAL E INSTRUMENTAL—V linda Romanzat

pela distineta cantora MI!e. Rosina Bcllegraudi. 2."—A pedido a wálsa dos Sino*
de Corneville, pelo BENEFICIADO. 3'—Romeu e Julieta, brilhante fantasia para
violino, pelo distineto professor Pereira da Costa, acompanhado ao piano pelo in-
telligente professor Costa Júnior.

3' parte.—O 2" acto da opera lyrica do maestro brazileiro Cav. ANTÔNIO
CARLOS GOMES

Precisa-se de^im moço com pratica de
varejo de chapéus; no hirgo do Hfocio
•í. 32. _T

BALCÕES E ARMAÇÕES H0VAS
le todos os tamanhos o para todos 03
negócios; vende-se no rua do Visconde
Io Rio Branco n. 69.

UM PLEITQ,
Pela 1' vez a importante zarzuela dc Gcsfambido, repertório dor, artistaa "Piá o Romeu, desempenhada pelos artistas

Josepha Pia, José Romeu, Ramos o t) beneficiado

TJ_m.i.^ WolJas*.
Oi-riou» do w»i>v'«iaciiSoi 1', P.eiío; 3% Velha"; 3', Gran Via.

Os bilhetes no itlcatro Preces oboraB do costume.
Amanha, tert,;;i-idi:i lõ, grande novidade I V Representação da magnilica zarzuela em 3 actos, de Barbieri—A3 fILHAS

DB EVA. Os bilhetes á venda." Scxtti-rçira lí, Beneficio do 1
Espectaculo todas as noites ainda m-e chova.

b:úxoD. Josc' Ramos. Esplendido programma.

Tomam parte o BENEFICIADO, Mlle. R. Bellegrandi, o corpo de coros. A grando
orchestra é regida pelo maestro Joaquim Franco.

4* parle.—A apreciada come3ia em 1 acto, de Arthur Azívedo

Uma banda de musica de 22 professores, sob a direcção do Sr. Zeferino Martin
dos Santos, tocará no saguão do theatro, durante os intervallos, para mais bri-
lhantismo da festa.

O jardim c o tbcatro estão vlàtoaaiucnte adornado»
e enfeitadus

O pequeno resto de bilhetes, na bilheteria do theatro.
A'* 8 -12 A'8 8 1/3

}r\ fe _


